IGNA-SE no oscriptorlo do expadien 
dia 


cento de beneficio, — Us sNAS. ASSiuNANTES gozArão em todos ng referidos annuncios, d 


não será en 


regue = Publica-se todos os dias são sa 


Telegraphia electrica. 
EEADça Despacho n.º 250." 
COMMERCIO DO PORTO. 
sb “Do seu Correspondente, 

AISROA 7 DE JANEIRO | 

[65.7 horas e 40.m. da tarde.) 
“Abriram>-se hoje as camaras, estando pre- 
sentes 90 snrs. deputados. bp. 
Procedeu-se á eleição da presidencia sem 


cup 
=m9b 


po 


AO 
) 
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S dignos pares foi lido à 


“para presidirem nas fal- 


nom 
esidentes e vice-presidentes, os 
ndo de Castro e Julio Gomes da 
Al indo do ES 


0 nr. Avila, ministro da fazenda, apre- 
Po orçamento Rey ni 


NO DE viação PÚBLICA, 


Bup ot 


usé vb 
vo A falta de um: plano uniforme e regu= 
Jar das estradas e caminhos de ferro tem| 


o ao reino alguns centos de contos de 
a -Iiagees ulr ping sobr E 
econhecendo este facto, não é da nossa 
intenção eriminar nenhum dos' cavalheiros 
ue teem “estado 4 frente do ministerio das 
Qbiispiblicasan Jutip os] 
w O que aconteceu, n'este 
dis-deixar de: acontecer. 
Todas as nações pagaram cara a expe- 
riencia no ramo impórtmite: do: serviço pu- 
blico 8 que-nos estamos: referindo: 


custa 
réis. 


ponto, não po- 


“4, E“ tempo de entrarmos em uma quadra 


regnlar de administração de obras: publicas 
no mais rigoroso sentido, ecom applicação 
aos diversos pontos que abrange a gerencia 
d'esta-parte da administração, oo 
- Da-falta de piano resulta a falta de es- 
tudos, e anda na-memoria de todos o que 
se tem passado em diferentes contractos por 
mão) haver essa baze: indispensavel para 
ajuste das suas condições e cumprimento 
das clausulas em que ellas se traduzem. 
Ao presente, em todas as nações, qual-| 
quer empreza de obras publicas é um ne- 
gocio corrente com termos conhecidos e com- 
provados por numerosos precedentes. 
“O governo, a quem se apresenta qual- 
quer proposta, já sobe, pelos estudos feitos 
ácerca do plano geral das commanicações, 
quaes os termes ém que ella lhe convem. 
O proponente, conhecedor «d'esta circum- 
stancia, tambem sabe até que ponto póde 
levar a: graduação dos seus lucros. 
011 Assim, é possivel. contractar com justo 
conhecimento de causa de ambos os lados. 
As partes contractantes concordam, portanto, 
fucilmente, e as questões de obras publicas, 
fóra do terreno perigoso da. pul e dos 
atlificios de, especulações sem credito, se- 
guem no caminho da prosperidade que de- 
vem traçar no-paiz a que são destinadas. 
«+ Devemos todos, sem excepções, esque-| 
cera. passado neste assumpto,; porque a 
aprendizagem foi de todos, e o erro não 
póde, por consequencia, com justo funda- 
mento, ser posto a cargo unicamente de 
alguns. sto upónca 
Se chegarmos 'a concordar no remedio, 
já teremos prestado ao paiz tão valioso ser- 
viço, que elle só poderá recuperar o que 
se haja. perdido, 'no'.mesmo: «sentido, com 
referencia ao passado. R 
“ O plano das communicações. geracs de, 
um reino depende, unicamente dos acci- 
Sangre stanhicos e do modo come a 
sua população está distribuida. - 
- É mister, tambem que esse plano atten- 
aus interesses economicos das diflerentes 
localidades, e que se combine. com os com- 
municações uviaes que se possam apro- 
veilar ou melhorar. 


menagem ao genio, 


Est Deus in nobis, agilante 
calescimus illo. 


Orip. Pasr. 


«o Foi inquestionavelmente o genio, que 
ercouças artes mente uma. ins- 
piração int que acordou o pensamento 

las na sua origem: fui ainda esse prin- 
cipio raro e sublime, queanima algumas or- 
ganisações privilegindas, que lhes déra o sêr, 
que as lirára do nada, para ebegarem ao 


mais elevado grau de perfeição, em que mui- 
tas's 


io não está na perfeição, nem 
 Caraclerisa o genio; é mister mais 
alguma cousa, À perfeição em “qualquer arte, 
nomesdamente na musica, adquire-se, ou 
póde: a adquirir, pelo estudo e applicação 
ilação dos melhores mestres; e al- 
cança-o O talento, sem deixar por issg de 
ser vulgar, sem conquistar os fóros do genio. 
. Kº inseparavel do gonio a originalidade, 
8 invenção. Ia sem esws raras qualidades 
bons artistas, que nobilitas as artes, que 
professam; mas d'ahi ao genio yai uma dis- 
tancis inconimensuravel. A 
=” Ma tslentos, que se desenvolvem e bro- 
xoleinm precoces, quasi mesmo no horisonte 


da vida, sem caminhar ao par do desenvol. 
vimento organico, que se lhe antieipam como 
por um phenomeno excepcional, cuja expli- 
enção fica mysterio como a de outros mui- 


tos, que a natureza se 
Jar-nos, 


compraz em não reve-| - 
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O incontestavel desenvolvimento dos nos- 
sos interesses economicos, nos diferentes ro- 
mos: de trabalho ou de producção em que 
se revelam, é um ponto que póde prestar 
valioso subsidio ao estudo desse plano, para 
o qual pedimos a ilustrada attenção do se- 
cretario de estado das obras publicas. 

Estabelecido esse plano, as sommas vo- 
tadas annualmente no orçamento: para a via- 
ção “publica serão muito mais produeliva- 
mente despendidas. 

O espírito do associação para empreben- 
der obras publicas por meio de capitaes por- 
tuguezes, que não está amortecido, como 
prova o eloquente facto da nova phase em 
que entra a benemerita companhia Utilidade 
Publica, tomará proporções, que mal calco- 
lam os que não sabem avaliaras tendencias 
dos capitaes para este emprego. O que uni- 
comente devom “exigir, e com razão, é o co- 
nhecimento do negocio em que vão ser em- 
pregados: Ora, adoptado um plono geral de 
vieção, todos podem , mediante as devidas 
licenças, estudar os seus meios de execução 
ou tomar conhecimento dos estudos do go- 
verno, se elle preferir este meio. E", por- 
tanto, possivel n'este caso a forma de 
emprezas, e o governo não púdo descuidar 
mais tempo um meio que, offerecendo-lhe 
valiosa «economia na despeza, chama avulta- 
dos capilaes a um emprego seguro 
duetivo à beneficio da verdadeira ci 
do paiz. £ 
“Construir estradas ou caminhos de ferro 
em Portugal desde que se adopte esse alvi- 
tre não será um problema, quando se em- 
prebenda: a: obra por conta do Estado, ou 
um negociode risco ao ser-lhe proposto por 
qualquer empreza. 

'Os ajustes mais caros em todas as tran- 
sacções commerciaes são os que se fazem 
sobre materias desconhecidas pelas duas par- 
tes que intervem no ajuste. 

Weste ponto, como em muitos outros, 
o que é verdade em ecommercio, é igual- 
mente verdade em administração. 

Além de muitos outros inconvenientes 
com-que ba-de acabar o plano, tão instan-. 
temente reclamado por muitas das mais le-| 
gítimas necessidades da prosperidade econo-| 
mica do paiz, devemos citar a de acabar 
com essas complicadas e variadas exigencias| 
que surgem dos diferentes: pontos do reino 
ácerca de planos de obras e de distribuição 
da somma inscripta-no orçamento, para tão 
proveitoso fim. 

- Sabemos que não são faceis de vencer 
todas as dificuldades que offerece o plano 
a que nos referimos; mas tambem sabemos 
quea resolução firme de um ministro intel- 
ligente, coadjyvado pelos habeis engenheiros 
que já contamos no sersiço das obras pu- 
blicas, são elementos sufficientes para garan- 
tirem, que em tão grave materia so cheguo 
a uma solução, que se não fôr logo a me- 
lhor, será pelo menos preferida ao estado 
actual: de incerteza e arbitrio. 


mem 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Para conhecimento da Praça se faz pu- 
blico o seguinte : 
SENHOR, 


A Associação Commercial do Porto não póde ser 


indifferente aos immensos prejuizos e grandes des- 


graças que estn cidade acaba de soffter por effeito da 
precipitada e furiosa enchente: do rio Douro, que 
ultimamente teve logar, e que, infelizmente, não 
desappareceu ainda de todo, conservando-se os com- 
merciantes em continuado susto e horrorisados por 
causa das scenas de desolação e de dôr que se apre- 
sentam ainda à visl 
Por diferentes vezes tem esta Associação pon- 
derado ao governo de Vossa Magestade a urgentisima 
necessidade da construcção de amarraduuros para 
segurança dos navios, que tanto carecemos, é cuja 
falla em muitas ocasiões tem sido deploravel. 

Porém, Senhor, em vez do deferimento que este 
importantissimo assumpte tão altsmente reclama, 
tem-se sobremaneira. reduzido o limitado numero 
dos que existiam, sendo uns arrancados do sitio de 
Miragaya c Monchique por causa ala edificação da 
nova alfandega e quasi todos os ouítos levados. pela 
torrente. Esta circumstancia, pois, muito conco! 
infelizmerte, para augmentar os desastres ultima. 
mente occorridos, é cuja repelição muito devemos 


en] 


E estes talentos prematuros teem errada- 
mente sido tomados por genios algumas ve- 
Zes, enmo se o genio fosse, ou podesse ser 
exclusivamente a raridade só, ou uma aber- 
ração qualquer por mais extraordinaria no 
commum , no regular da natureza ; como se 
um capricho d'esta nesse pbenomeno não 
ficasse muito dislincto e distante da ins- 
piração intima, desse principio singular de 
animação, reverbero da Dirindade, — do 
genio, que se revela pela originalidade e 
pela invenção. : 

=intilhantes talentos, sem embargo do 
que mºelles passa haver de maravilhoso, quan- 
do desacompanhados do genio, teem-se visto 
estacionar, annullar-se mesmo entres maio- 
res esperanças de progressivo incremento, 
acabando por se perderem na confusão das 
vulgaridades, na incapacidade e até no idio- 
tismo. 

Agora, -e-depois d'estas considerações, 
tractarei, e mais precisamente, do meu as- 
sumpto. 

No genio, em qualquer condição que 
se revele, ou seja em respeito ás “sciencias 
ou ds artes (porque não posso admittir dis- 
tineções, nem cathegerias), consagro-lhe o 
mesmo culto, que fôra imperfeito, se não 
passára do sentimento interior 4 publicidade 
pela expressão d'elles. É que a religião do 
verdadeiro merecimento. pela superioridade 
do genio tambem deve tór o seu eulto ex- 
terior, sem ostentação supersticiosa, modesto, 
e tão simples como sincero. 

Ema noute do dia 22 do corrente en- 
cetóra a sua carreira artistica a joven Ju- 


“| districto, 


TERÇA FEIRA & DE JANEIRO 


- Commercio do Porto. 
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Escripro mandado À redacção, seja-ou não Publicado, 


já hos occupamos d'este mesmo assumplo, 
dizendo que o-snr. (Gomes de Castro, digno 
deputado pelo circulo de Espozende,. tinha 
já feito vêr ao snr. ministro das. obras pu- 
blicas as mesmas. razões. de conveniência 
que o «Beco de Barcellos» agora refere para 
que se dê a preferencia á directriz pela re- 
ferida margem direita. Hoje, em presença do 
bem eseripto artigo a que alludimos, cum- 
pre-nos não só cenfirmar mais oque então 
dissémos, mas ainda aecrescentar que temos 
quasi a certeza de que os esforços do snr. 
Gomes de Castro para com osnr. ministro 
das obras publicas, esforços que teem a seu 
favor toda a razão, terão o bom exito que 
deseja o «Ecco de Barcellosy, 
Pelo que nos consta, o respectivo di- 
rector dos obras publicas só aconselhou a 
directriz da estrada pela margem esquerda 
do Cavado, por lhe parecer de mais econo- 
mica construeção. Mas ao mesmo lempo que 
emiltiu essa opinião, ollereceu tambem o 
projecto da outra directriz pela margem di- 
feita, É quanto a nós — quanto a todos que 
não apreciam uma estrada pelo dinheiro que 
custa, mas sim pelas vantagens que ella póde 
oferecer, pelos povos que-deve beneficiar, 
pelos, interesses estabelecidos que não é justo 
prejudicar, pois que é sob estes pontos de 
vista que se devem resolver todas as ques- 
tões do; viação, basta. vêr e conhecer a ri- 
queza dos terrenos, a importancia das po- 
voações e os estabelesimentos que ba no 
lado direito do, Cayado. para. decidir que é 
por alli e não pela margem esquerda que a 
estrada deverá ser feita. E de que o será 
parece-nos que não resta grande duvida. 
Alem das muitas e incontestaveis razões 
que harpara isso, Barcellos e Espozende teem 
a fortuna de ler nos seus representantes, os 
surs. Martens Ferrão e Gomes de Castro os 
melhores patronos que se podem ter n'uma 
causo. 
É' incontestavel o progreso da nação vi- 
sinha, Segundo vemos dos jornses de Ma- 
drid, o orçamento. do estado para o presente 
anno de 1861, e que em. breve deve ser 
approvado pel poder legislativo, apresenta a 
somma de oitenta e tres mil contos de réis. 
de despezas ordinarias e de dezesete mil con- 
tos de despezas extraordinarias. As receitas 
publicas são calculadas de modo que ainda ha 
um saldo a favor do estado de quasi duzen- 
tos contos! 
Uma nação enjo orçamento. passa de cem 
mil. contos não pode deixar de ser conside- 
rada como de primeira ordem. 

Como temos dado conhecimento aos nossos 
eitores do novo sistema de pontes suspensas 
de que é inventor o snr. Antonio Joaquim 
Pereira de Carvalho, passamos a transcrever 
a proposta por elle foita ao nosso governo. 

Ea seguinte: F 
« Sendo a applicação de architraves me- 
chanicas de minha invenção (cuja patente de 
privilegio obtive e estou obtendo em varios 
paizes, incluindo. Portugal) a mais vantajosa 
e economica: conslrueção de «pontes, não só 
por salisfazer a todas as condições de se- 
gurença, firmeza e duração, que algum sys- 
tema conhecido: póde- exceder:, mas pela 
celeridade com - que podem ser construidas, 
reunindo, além d'isto, a superioridade de 
poderem .ser lançadas em qualquer altura 
ou distancia sem necessidade de pegões, 
a não ser que a edificação d'estes, quan 
do não prejudique o alveo dos rios possa 
então tornar as pontes mais economicas só 
nas grandes distancias por obstar o maior 
emprego de ferro. 
Proponho. 
Construir: todas e quaesquer pontes que 
o governo portuguez tenha de mandar fa- 
zer debaixo das seguintes | condições: 
1.º Contractar com osgoverno, por meio 
de ajuste, concurso ou praça publica a cons- 
trucção das referidas pontes, licitando pelo 
meu systema de invenção. 
2.º Que das pontes contractadas ou ar- 
remaladas pelo proponente, será a primeira 
que o governo indicar construida 4 custa 
d'aquelle, e só pago o seu custo depois de 


e 


temer em vista da continuação dos tigor:s que 
ameaçam ainda, e que lão fortemente reclamam a 
mais prompta consideração do governo de Vossa 
Magéstade a bem da humanidade, do commercio e 
da fszenda publica. 

4 associação Commercial do Porto está conven- 
cida de que tanta infelicidade e desgraças muito teem 
magoado o magnanime coração de Vossa Mageslade, 
e per isso cenfiadamente espera e si 

P. a Vossa Magestade Fidelis- 
sima se digne ordenar a mais 
immediala construcção de proi- 
zes ou amarradouros em ambas 
as margens do Douro, por modo 
que possam dar segurança ao 
gronde numero de navios que 
estanceiam no Porto e que de 
outra sorte se acham expostos 
dos maiores sinistros. 


E RM. 
Porto 3 de janeiro de 1861, 5 
[Com as assignaluras da direcção) 
Está conforme. — Secretaria da Associação Com- 
mercial do Porto 7 de janeiro de 1861, — João Anto- 
nio de Miranda Guimarães, secretario. 
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PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFEICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 4 DR 5 DE JANEIRO: 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Decretos transferindo os conegos da Sé 
calbedral de Portalegre Antonio José Bacel- 
lar e Pedro Fernandes Lata para a de Evora. 
— Annuncio de estar allerto concurso 
para o provimento de um canonicato na Sé 
metropolitana d'Evora. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de bens nacionses 
no dia 14 de fevereiro perante os gover- 
nadores civis de Portalegre, Leiria, Braga 
e Villa Real. a 
— Dito para pagamento dos vencimen- 
tos do me z de dezembro a varias classes. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Decreto approvando os novos estatutos 

da associeção philantropica das artes liberaes 

portuenses, 


INTERIOR. 


LISBOA, 6 DE JANEIRO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 
Ouvimos hontem fallar em nomeação (le 
novos pares. A pessoa que o disse costuma 
andar bem informada. Tambem referiu al- 
guns nomes e entre estes os dos snrs. mar- 
quez de Alvito, Antonio Bernardo Ferreira, 
Costa Lobo e Miguel do Canto. 
E" provavel que o governo, se effecti- 
vamente fizer a referida nomeação, oque por 
ora não podemos dar como resolvido, a quei- 
ra cohonestar com a necessidade de fazer 
passar o projecto de desamortisação dos bens 
das casas religiosas, que como os leitores sa- 
bem, já passou na camara electiva, mes que 
parece encontrar algum estorvo na hereditaria, 
O «Jornal do Commercio» ds hoje publi- 
ca o parecer da Associação Commercial d'es- 
ta capital, que lhe foi pedido pelo governo, 
sobre o projecto de reforma da praça do Com- 
mercto. 
Como já dissemos e hoje vemos con- 
firmado no mesmo parecer, a Associação não 
conveio na projectada reforma. A questão da 
bolsa de fundos que o governo: tambem quer 
estabelecer, é promiscuamente tractada e mui- 
to bem, no referido parecer. 
Não nos detemos mais n'este assumpto, 
porque sendo, o conhecimento do parecer 
de muito interesse para toda a classe com- 
mercial, deverá ser transcripto n'este jornal. 
A «Revolução de Setembro» de hoje 
transcreve do «Esco de Barcellos» as muito 
rasonveis considerações feitas por este ultimo 
jornal ácerea da directriz da estrada entre 
Barcellos e Espozende, mostrando que a mes- 
ma estrada deve ser feita pela margem di- 
reita do Cavado e não pela esquerda, como 
indicára o snr. director das obras publicas do 


N'uma das nossas cartas de dezembro 
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concluida o/ experimentada, e quando ellá 
corresponda a todas as condições indicadas. 

3.º Que às mais pontes que depois das 
quelja forem construidas, serão pagas pelo 
governo ao proponente, ametade do preço 
depois de postas no local: competente todas 
as peças de-ferro para a sua construcção, o 
outra, ametade depois de coneluidas e ex- 
perimentadas, 

4.º Que quando as pontes: contractadas 
ou arremaladas não excedam o numero de 
dez, obriga-se o proponente a dal-as conelui- 
das dentro do praso de dous annos, “a con- 
tor da data do contracto, 

5.º No caso que n primeira ponte cons- 
lruida ; não corresponda ás condições indi- 
cadas, fica rescindido o contracto sem inde- 
mnisação alguma para o: proponente , além 
do direito de dispôr-dos materiaes empre- 
gados.» 

S. M. a rainha do Congo annunciou 
hoje, por um trolha; seu mordomo-mór, 
que daria baila n'estes tros-dins, sendo o 
beija-mão no ultimo. A residencia d'esta res= 
leza negra é na rua do Jasmin. 

Durante estes tres dias de grande gala 
na córie escura, S, M. a rainha do Congo 
é substituída no serviço da cosinha, em que 
se entrelem nos restantes 362 dias do anno 
e mais um nos. bissextos, por-uma sua vas- 
salla, que, por ser coxa, não póde tomar 
parte nas danças. 
duque de Norfolk , que falleceu ha 
pouco em Inglaterra, deixou ao Papa um le- 
gado de 45 contos de réis. 

Este dinheiro parece que não é consi- 
derado como pertencente á obra de S. Pedro. 
A siluação monetaria da bolsa de Pariz 
está longe de ser boa. Não-se sabe o que 
os grandes capitalistas presentém. As ultimas 
noticias que aqui ha, dizem que nasmesmas 
transacções de. fundos se observa: pouca ani- 
mação. b 
D'um jornal extraimos a seguinte corio- 
sa notícia ácerca das marinhas ingleza o 
franceza. 

«A grande desproporção que ha entre os 
recursos maritimos de Inglaterra o França de- 
dluz-se dos seguintes numeros. A marinha de 
guerra ingleza emprega este anno 81:000 ho- 
mens; à marinha mercante franceza não tem 
mois que 80:000. Na marinha de guerra in- 
gleza. ba 77:000 marinheiros de primeira clas- 
se; na marinha de guerra (ranceza não ha 
tuais que. 30:000; e ao passo que a marinha 
mercante (ranceza oceupa 80:000 homens, a 
marinha mercante ingleza emprega duzentos 
e quarenta mil, » 

Tambem nã deixa de ser curiosa a se- 
guinte nolicia ácerca de Inglaterra. 

Com o titulo de Inglaterra: tal qual é, 
publicou mr, Kecvigun em Londres um livro 
para demonstrar que a Gra-Bretanha é mais 
fraca no interior do que geralmente se julga, 
porquo a povosção é corrompida, ignorante, 
sem religião nem moralidade, Diz aquele li- 
vro que oito milhões de inglezes não sabem 
nem lêr; que são felizes d'entre estes os que 
podem comer carne uma vez no mez e leem 
duas camizas para cada anno. As noventa e 
nove centessimas partes da população são po- 
bres até um extremo horroroso. de mise- 
ria: e a cenlessima parte ao contrario érica, 
despotica, cruel, unica que vola seque in- 
lug e que governa. 


— ate 


REGOA 4 DE JANEIRO DE 1861. 

tDo nosso correspondente.) 
Findou o anno de 1860 sem deixar sau- 
dades; bem pelo contrario, fica memoravel 
para o futuro, como nefando, pelos rastos 
de sangue e miseria que deixou. 
Desgraçadamente, verilicam-se as nossas 
apprebensões. Na estrada do Salgueiral de-. 
sabou uma bôa porção dos paredões quesus- 
tentavam os alterros, e as obras do caes 
desta villa tambem sofreram muito, desmo- 
ronando-se parte de uma das principaes ram- 
pas e ficando as outras obras do mesmo um 
pouco abaladas. Eis-ahi estão as tristes con- 
sequencias da. pouca altenção que os go- 
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dit, filha do snr. João Antonio Ribas, no 
thealro Baquet, da cidade do Porto. Foi uma 
estreia brilhante, e como era de esperar para 
quem conhecia já a raridade do seu talento; 
para os autros foi por certo uma maravilha 
inesperada, que, tomando-os de improviso, 
lhes causára o mais agradavel e deleitoso 
enleio. 

Não pude, mau grado meu, n'essa nou- 
te do seu ingresso no mundo d'árte, con- 
correr a essa solemnidade com o devido óbulo 
do meu applauso, privando-me ao mésmo 
tempo de saborear os deliciosos encantos, que 
mais innocentemente intendem com o cora- 
são e com a alma. Pago hoje, e como pos- 
so, 0 que devo, não pelo que não pude go- 
zar, mas pelo que havis gozado e ha muito 
devia. 

Ha dous annos que eu ouvira pela pri- 
meira vez a linda Judith, esta insigne artis- 
ta, e já então muito distincta professora, to- 
car no piano uns trios obrigados de grande 
desenvolvimento Vi que os exetutára com 
toda a certeza e perfeição, mostrando uma 
agilidade, que parecia incompativel com a 
pequenez de tão delicadas mãosinhas. Mara- 
vilhou-me sobremodo:' vêl-a vencer difli- 
culdades, que por similhonte razão subiam 
de ponto, e como de' salto alcançava as bar- 
monias, que poruri milagre de destreza sa- 
hiam accordes | Maravilhou-me a força com 
que feria as teclas do instrumento, os sons que 
sabia Lirar-lbe, agradaveis sempre, e tão dis- 
tinctos ainda nos mais accelerados anda-|niencia das leis nalurses, estava fóra do seu 


fessora em tão tenra idade : até aqui o la- 
lento incitado pela vocação especial, e di- 
rigido pela regularidade e assuidade no es- 
tudo. 

Agora o prodígio |... 

Já então nas pecas, que tocára, tradu- 
ziu o pensamento genvino do author com 
escrupulosa fidelidade; mas sem o desdizer, 
nem alterar siquer, avultava com uma. tal 
feição peculiar, com um colorido de expres- 
são, de mimo, de correeção, como só o póde 
fazer quem seja divinamente inspirado! O 
piano sob os seus mimosos dedinhos fallava 
no coração e á alma essa linguagem mys- 
teriosa de melodia e harmonias, quo o au- 
thor soubera combinar nos seus estos de fe- 
liz concepção, mas n'esta linguagem avultava 
ainda, realçando-a, a expressão de outro sen- 
timento, que não era do author, mas da ar- 
lista, quo sentia a seu modo e exprimia co- 
mo sentia. 

Era o genio, cra a inspiração, era a 
originalidade, na tação mesma!!! 

A" minha extatiea admiração prendia a 
convicção intima da superioridade e excel- 
lencia de tão raro talento, que n'aquelle pe- 
quenino' corpo não podia eu comprebender 
como se acommodava | N'esta'minha incom- 
prehensão tinha o testemunho dos sentidos, 
linha a consciencia dos effeitos, tinha final- 
mente o assentimento d'alma, e a razão va- 
cillava ainda entre duvidas; porque a reali- 
dado de um' prodigio, encontrando a conve- 


Acreditei na: divindade do genio. 

Não sei, nem me lembra, o que n'essa 
occasião disse a essa encantadora menina ; 
porque no tumultuar de tão encontrados sen- 
timentos ficará-me interdicta toda a sigoi- 
ficação |... Cuido que a abracei por todo o 
elogio. Mas sei e lembra-me, que a seu 
pai lhe prognosticára para ella um futuro 
tão honroso como: brilhante no mundo da 
arte, onde seris considerada e admirada 
sempre como uma d'aquellas raridades, que 
por privilegio especial a Deus aprouve bem 
fadar um genio. 

E muito me desvaneço hoje, que as pri- 
meiras provas publicas na sua estreia, bem 
longe de' o desmentirem, vieram confirmar 
esse feliz horoscopo ácerca do seu destino. 
Muito me desvaneço com os enthusiasticos 
applausos que lhe dispensaram, com as co- 
rõas do seu lriumpho infantil, que bem de- 
pressa ornarão a fronte de uma rainha da 
arte. Muito me desvaneço emfim com essa 
ovação solemne com que os portuenses Ssã- 
bem distinguir e honrar o genio!.. 

A seus paes congralolo-os nus arreba- 
tamentos de tamanha felicidade. 

A" joven pianista, á encantadora e mui- 
to sympathica Judith, a ella... ambiciono- 
lhe vida, para continuar a obrar milagres, 
a colher merecidos respeitos e adorações dos 
verdadeiros apreciadores, e a conquistar a 
glória de um nome: illustre, que muito no- 
bilitará os fastos da historia da arte, 


mentos! alcance ; — mas o facto não era por issome- 
Até aqui a maravilha, a artista, a pro- nos verdadeiro e reall,.. 


Rodrigo de Beça. 
Penafiel 29 de dezembro de 180, 


vernps tsem dado ás justas-supplicas d'estes 
- povos, que não podem as impassiveis 


á destruição de um; ra mfilissi 
á custa de seus a E Ab á 


Ao digno minagraa s bras pui 
ousamos pedir, em E s povoações 
para que faça dar andamento ao que a st- 
milbante respeito se acha affecto á sua se- 
cretaria, devendo s. exc.* convencer-se de 
que isto é de utilidade geral e não de loca- 
lidade, Por similbante acto de justiça au- 
gmentará mais as sympatbias que tem n'es- 
tas terras, de quem é conhecido. Que lu- 
craria o governo em serem inulilisados tantos 
esforços feitos com uma obra lão urgente 
e que admirava os estranhos ? A resposta é 
obvia. Resolva s. exc.? esta pendencia e ve- 
nha depois fazer uma visita a estas locali- 
dades para vêr com que demonstrações de 
agradecimento será recebido. 

A camara traz empregada muita gente 
na compustura. das ruas que ficaram arcui- 
nadas e na limpeza dos entulhos que o rio 
deixou nas mesmas n'oma altura enorme. 
Tanto nisto como em pôr transitaveis olgu- 
mas estradas, de certo lerá a camara de gas- 
tar bôas quantias, que muito hão-de affectar 
a sua receila; mas entendemos que é um 
sacrificio urgente, embora: tenha de fazer 
um orçamento extraordinario, procurando al- 
gum rendimento para fazer face a estas des- 
pezas. Para casos d'estes não se póde es- 
perar por ordens superiores, nem caminha! 
como em tampos norinaes. q 

Ainda continuam eom todo o cuidado a 
fazer-se os escoramentos de alguns prédios 
que se acham arruinados e que: ameaçavam 
levar apoz si outros edificios, até que se 
possam fuzer as obras de que carecem e que 
agora já era impossivel realisar. 

Consta-nos'que a camara municipal quer 
dar um testemunho: público aos cavalheiros 
que mais se distinguitam, no ange das 
calamidades por que passou esta villa, sol- 
vando muitas vidas e fazendas , animando o 
povo com seu exemplo, alem de correrem 
imminentes perigos, com verdadeira dedica- 
ção e abnegação de suas pessoas. Igualmen- 
te vai nomeár uma cominissão para apresen- 
tar os nomes da gente de trabalho que mais 
saliente 5º tornou para lhe “dar uma recom- 
pensa pecuniaria. Louvamos o corpo muni- 
cipal: por tal resolução, porque é um incen- 
tivo para occasiões iguses, que Dous af- 
faste de nós. Estas despezas não serão in- 
frucliferas, antes, pelo contrario, em casos 
graves se verá que produzem cento por um. 

- A camara bem merece dos seus admi- 
nistrados pela sua constante solicitude, 

E" tambem merecedor dos maiores en- 
comios o digno « intelligente secretario ge- 
ral, servindo de governador civil do distri- 
clo, pois que, sabedor dos tristes suecessos 
d'esta villa, por um telegramma dirigido á 
camara, se pronptificou a fazer fornecer do 
mercado de Villa Real todos os generos que 
fossem necessarios para se não dar uma cri-| 
se alimentícia, que tanto se temia. Estamos 
convencidos que s. exc.* apoiará energica- 
mente a representação d'esta camara no pe- 
dido que faz 20 governo em prol d'estes 
povos. ] q 

E" digno igualmente de louror o bene- 
merito administrador do concelho pelos ser- 
viços feitos e pela cooperação que sempre 
prestou á municipalidade, não se devendo 
esquecer tambem os regedores d'esta fregue- 
zia e de Godim : aquelle pelo seu constan- 
te zêlo e promptidão, é este pela bôs von- 

- fade com que marchou da sua freguezis para 
este local, acompanhado de gente de traba- 
lho, na terrivel nouto de 27. 

Pelo que nos informam, merecem hon- 
Tosa menção o director das obras public; 
Eça engenheiro Branco, chefe d'esta secçã 
Primeiro porque, apesar de estar em Villa Real, 
fez todos os offerecimentos á camara por via 
do telegrapho, mesmo para marchar para esta, 
se fosse qreeiso , authorisando de prompto 
qualquer requisição; e, o segundo pela prompti- 
dão com que acudiu ao chamamento da ca- 
mara todas as vezes que era reclamada a 
sua presença. 

Com devida venia lembraremos ao di- 
gan administrador do concelho que a gra- 
tificação quo a camara quer dar 4 gente de 
trabalho deveria ser independente do que 
esta gente mereceu pelos serviços feitos aos 
particulares na salvação de seus haveres, e 

- por isso entendemos que estes deveriam ser 

convocados para pagamento tão sagrado, ao 
qual decerto nenhum se recusaria. Julga- 
mos que se alguns o não fizeram foi por não 
saberem a quem deviam recompensar, o que 
não admira no meio de tanta confusão. 

- Desta: fórma saberiam os pobres que te- 
cebiam a recompensa do seu rude trabalho, e 
que a dadiva municipal era pela sua dedicação. 

. Não podêmos resistir ao desejo de ro- 
gistrar aqui os nomes dos cidadãos prestan- 
tes, que se fizeram credores da estima pu- 
blica, pelos valiosos, serviços que prestaram 
Por oceasião das calamidades que assolaram 
esta villa. E” com a melhor vontade que o 
fazemos Se por acaso algum ficar esqueei- 
do, esperamos que nos seja relevada a omis- 
são, que é involuntaria, Eis os nomes dos 
que mais se distinguitam: — Os iltoS snrs. 
Camillo de Macedo — Camillo da Macedo Ju- 
nior — Mamoel Teixeira dos Santos — Dr. Ma- 
noel Pinto de Araujo — José Antonio Fer- 
nandes Lima — Manoel Joaquim da Costa San- 
tos — Padre Luiz Antonio e Frias — padre 
Antonio, Augusto de, Vilhena — José Gomes 
Vilelia — Manoel José de Oliveira Lemos — 
José Tavares — Francisco Alves da Motta — 
Francisco Fernandes de Carvalho — João Ben- 
to Gil— Juão Henrique dos Santos — Ama- 
ro Monteiro Salgado. 

Repetimos quo são estes os cidadãos 
que mais sobresahiram na occasião do peri- 
Bo, porque se foramos a enumerar os no- 
mes de lodos os que fizeram serviços valio- 
sos, teriamos então de encher muitas pagi- 
nas. Todos lizeram o' que puderam, todos 
tinham o mesmo pensamento, todos meracem 
grandes louvores, » se não entram na pri- 
meira ordem de agradecimentos, porque tal- 
vez não tiveram nocasião de se distinguir, 
devem achar a paga em suas consciencias, 
quando ella os não accuse de indiferença 
para com os males alheios. 
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muitgoga diana: $ o snr. José Lopgs, 
empregado em uma alquilaria. 47 

“As estradas que conduzeata esta villa 
estão intransitaveis, precisando de grandes re- 
paros, que de certo a camara não polderá fa- 
zer. E verdade que alguma qonsa, já foi fei- 
ta pelas abras publicas, mas dv que verda- 
deiramente se precisa não poderá fazêl-o o 
director de per si sem ordem superior; es- 
tamos, porém, convencidos que se pedir esta 
authorisação telegrapbicamente ao exe"? mi- 
nistro, este mandará logo proceder aus re- 
paros mais urgentes. 

Asseveram-nos que o snr. Thomaz dos 
Santos, da Folgosa, perdêra 50 pipas de vi- 
nho pelo “desabamento da adega da quinta 
da Penha, em que o tinha. 

Dizem-nos mais que no sitio de Mirão, 
abaixo d'aqui cerca de tres leguas, pudéra ser 
apanhado mais um tonel com vinho e pipas 
de azeite. Estamos certos que em outras par- 
tes tambem se hão-de ter podido arrebatar 
á furiosa corrente d'estes e de outros gene- 
ros, e oxalá que em todas se tenha proce- 
dido como com o tonel que puderam apa- 
ahar no Salgueiral, onde a authoridade em- 
pregou'a sua intervenção, e o vinho foi lan- 
cado em cascos, ficando depositario o snr. 
Joaquim Gonçalves Lahhoso, honrado pro- 
prietario d'aquella localidade. Dizem que es- 
te tonel de vinho era da adega da Baleira, 
do snr. Polonio da Pesqueira, mas, seja 
quem fôr seu dono, ha-de ser entregue de- 
vidamente a quem mostrar que lhe perten- 
ce, pois que está depositado conveniente- 
mente. 

Bom seria que fossem dadas ordens ter- 
mimantes ás anthoridades matginaes do Dou- 
ro para empregarem todos os meios ao seu 
alcance, a fim de evilarem extravios. 

Os-vinhos que appareceram em sitiós da 
tlemarcação, é que por acaso se achavam ar- 
roiados, não deverão ser provados e quali- 
ficados ? Entendemos que sim, e que se de- 
verão mandar extrahir as amostras, se esti- 
verem no caso em que fallamos, por ser is- 
lo um caso de força maior: 

Já que locamos em consas de provas é 
amostras, deveremos lembrar aos snrs. prova- 
dores que devem levará qualidade de ex- 
portavel qualquer vinho geitoso, embora não 
beneficiado, mas de regular qualidade, para 
Oo commercio ter as guias que precisar para 
arcarregação do vinho produzido na deêmar- 
cação, pois que é dó conhecimento de todos 
a falta d'este documento, mesmo por preços 
exorbitantes. i 
A noute passada choveu muito, conti- 
nuando ainda boje o mesmo tempo, o que 
causa uma desanimação completa, com re- 
ceio de novas eslamidades Deus permitia 
que um bom tempo venha substituir o actual, 
do contrario ninguem saberá calcular o que 
seria destas'terros. Só tal lembrança faz gê- 
lar de terror 6s mais fortes! 


IDEM 6 DE JANEIRO. 
O artigo da illustrada redacção do «Com- 
mereio do Porto» de 4 do corrente foi rece- 
bido com inexplicavel reconhecimento, au- 
gmentando as sympathias que o jornal justa- 
mente tem adquirido. 
O «Commercio do Porto», advogando os 
interesses e bôa causa d'este paiz, outrora 
rico e cheio de vida, e hoje abatido e de- 
finhado , debatendo-se ma miseria, praticou 
um acto de tanta justiça e liumanidade, que 
lhe dá muita honra, adquirindo direito à gra- 
tidão de seus habitantes; — e o Douro não 
é ingrato, nunca mereceu este nome. Appellar 
para a phylantropia dos habitantes da cidade 
invieta, como o fez o «Commercio», é ter 
certa a resposta que costuma a dar essa nobre e 
heroioa terra, beneficente e humanitaria por 
excellencia, e que marcha sempre n3 van- 
guarda, quando sa trata de exercer as sagra- 
das maximas do Martyr do Golgatha. Lison- 
jeamo-nos de poder desde já congratular os 
infelizes que soffreram nestas terras, pois 
que em breve a cidade da Virgem fará tro- 
car em alegrias as lagrimas | que sa derra- 
mam. Acreditem os habitantes do Porto que 
nunca prestaram socgorros a quem mais lh'os 
merecesse e a quem seja mais capaz de os 
tetribuir. A 
O: Douro já foi rico, muito rico, e opu- 
lento ; já prestou tambem soecorras a muitos, 
e já fez a riqueza de muita; gentel..,. Podê- 
mos dizer affontamente que, em quanto pôde 
viver sem esmolar, munca incommodou nin- 
guem, nunca foi importuno; e se agora o 
faz se agora apresenta a mão já descarna- 
da, e diz envergonhado e com o rosto enco- 
berto:== « Dai por..caridade uma esmola ao 
que já teve muito, e agora não tem nada! » 
é depois de ter esgotado os recursos de que 
a probidade póde lançar mão; é depois de vêr 
seus filhos cahirem desfallecidos, pedindo 
pão, que já lhes não pode dar!!! E o Porto 
ba-de acudir ao Douro, como disse o «Com- 
mercioa, e ha-de fazêl-o de maneira que não 
faça córar o infeliz, que ainda na sua des- 
graça é pundonoroso. Póde-se morrer cober- 
to de andrajos, mas honrado |. E. o que acon- 
tece ao Douro. ) 

Ninguem merece mais respeitos na sua 
dôr , mo. seu sofírimento , do que este paiz 
sempre cavalheiraso. Não podêmos dizer mais 
porque as lagrimas nol-o impedem | 

Sabemos que a camara agradecêra tele- 
graphicamente a essa redacção q interesse 
que tem tomado por este paiz, em quanto o 
não faz oficialmente. 

Acabe o «Commercio» a obra que en- 
cetou, já que leve a felicidade da ser q pri- 
meiro campeão de tão santa causa. 

Hontem pela tarde soubemos que um 
telsgramma d'essa cidade déra a nolicia de 
que os nossos illustres compatriotas, os exc.mºs 
snrs. Antonio Bernardo Ferreira e Francisco 
Jnsé da Silva Torres, linham começado uma 
subseripção em favor dos infelizes babitan- 
tes d'este concelho que mais sofreram es- 
tragos com que não podem, e que ella já ia 
em cifra importante. A camara immediata- 
mente que o sonbe, pala mesma via tele- 
graphica agradeceu a estes dous dislinctos 
cavalheiros actos de lão subido apreço, e 
vai fazêlo mais detidamente pelo correio. 
Pouco tempo se passou que não fossem sa- 
bidas geralmente nesta villa tão gratas no- 


Não podêmos deixar de mencionar aqui 
tambem q nome de um homem do povo que 


ticias, por via do edilaes, em que a camara 
levava so conhecimento do publico os grandes 
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serviços prestados por seus patrícios. E'-nos 
summamente agradável ver que a iniciativa 
partira dos máis interessados na prosperidade 
desta villa | porque são ss, exc.%º os maio- 
res proprietários d'este concelho. 

Como sevisto iá não fôra bastante des 
dicação por esta terra, acabamos de saber 
que vieram ordens do exc.”º snr. Francisco 
José da Silva Torres para se dar uma sopa 
economica a toda a gente pobre do trabalho 
que della necessite, e ração de generos para 
outras pessoas particulares que tambem pre- 
cisem, achando-se já nomeada uma commis- 
são para este fim de tros respeilaveis ca- 
valheiros, que são os ill.mºS snrs. adminis- 
trador do concelho Canavarro, José Vez de 
Lemos e Henrique da Silva Avellar. A es- 
colha não podia ser mais acertada. E' com 
o maior regozijo que registramos actos tão 
sublimes, e que fallam mais alto do que 
quanto pudéramos dizer. 

Abençoada riqueza quando d'ella se faz 
tal uso! Oxalá tenham tantos annos de sa- 
tisfação como de lagrimas vem enchugar. 
E Deus ha-de conceder-lh'o. Deus ha-de 
dar-lhes longos annos de vida, porque, con- 
servando-lh'a, conserva a existencia de mui- 
tas familias. Grande contentamento deve cau- 
sar a estes benemeritos da patria quando 
souberem que seus nomes são proferidos com 
veneração por todos em geral. Eis-aqui a 
verdadeira nobreza ; eis-squi os litulos que 
valem mais que todos os pergaminhos do 
mundo; eis-aqui como se conquista o amor e 
o respeito | 

Os nomes dos exe.Mº! snrs. Francisco 
José da Silsa Torres.e Antonio Bernardo Fer- 
reira ficarão gravados aonde não poilerão ser 
apagados pelo perpassar-dos tempos, porque 
ficam gravados em corações agradecidos para 
serem transmittidos de paes a filhos com re- 
serencia e reconhecimento. Devem ter um 
nobre orgulho; devem dar-se por pagos 
quando, ao passarem, virem frontes descober- 
tas e ouvirem murmuúrios de gratidão. Por- 
que o povo não é ingrato; O poso é re- 
conhecido. 

Acceitem ss. exe. os nossos agra- 
decimentos, que são sinceros, filhos de 
um coração que sabe apreciar as acções ge- 
nerosas, que não sabe o que é lisonja, e 
que tem independencia bastante para se não 
curvar senão á virtude. 

E o governo será surdo aos clamores 
d'estes povos ? Aguardamos o resultado que 
terá a representação da camara desta villa. 
Oxalá tenhamos deo louvar, o que esperamos, 
porque o contrario seria uma crueldade in- 
qualificavel. 

Lêmos uma correspondencia inserida no 
«Commercio» da 4 do corrente, que não po- 
dêmos deixar sem algum correctivo, porque 
algumas phrases induzem injuria a esla terra, 
que nos custa vêr vilipendiada, E" com gran- 
de repugnancia que-o fazemos, mas o pro- 
prio correspondente-ha-de convir em que 
escreveu aquellas palavras menos pensada- 
mente. 

Acredite s.'s.*'que no que dissermos não 
temos a menor intenção de o offender, o 
que nos cumpre declarar antes de tudo. 

Não fazemos questão dos nomes que 
menciona como dislinctos, porque a maior 
parte d'elles se acham nas nossas correspon- 
dencias, e podêmos affirmar que es indica- 
dos por nós são os que oflicialmente foram 
felicitados pela camara municipal, e a esta 
dados em relação por uma commissão, que 
não poderá ser desmentida por serem os seus 
membros testemunhas oculares dos actos de 
heroismo que se praticaram. Não queremos 
dizer por isto que os outros não fizessem 
muito; Deus nos defenda de tal; muito pelo 
contrario, já temos dito bastante para se vêr 
como nós apreeciamos os importantes ser- 
viços de todos. Do que se tracta é dos que 
mais distinetos foram em proveito geral. 
Muito embora o correspondenta, dispensas- 
se os elogios que quizesse ou entendesse a 
este ou áquelle; mas; para fazer a apolheose 
de um, aliás muito digno, ir estampar um 
labéu n'uma villa inteira, é o que: não po- 
dêmos tolerar; é o que não podem soffrer 
os: habitantes diesta terra. 

Diz o correspondente no pennltimo pe- 
tiodo: do seu comunicado : 

Rojicieo se alid porém feitos de tanta hu- 
manidade não devem ficar em silencio, mesmo 
porque ndo estamos habituados a vél-os pra- 
ticar nesta terra !! etopete. » 

do cavalheiro a quem o corresponden- 
te se refere já nós primeiro que elle diri- 
gimos -merecidos louvores pelo que praticou, 
mas sem' adulação, por estarmos persuadi- 
dos ques. s.* repelliria elogios feitos de: tal 
fórma; e dá-nos motivo a pensar assim a 
sua: bôa critica e o amor que tem á sua 
terra. Pois o correspondente será miope a 
semelhante ponto, que não tenha visto n'es- 
ta villa actos innumeros de verdadeira dedi- 
cação, amor da humanidade, phylantropia 
sem oslentação e abnegações admiraveis? 

Quererá dizer que só foram agora pra- 
ticados por quem quer elogine? Não quere- 
mes pensar em lal, porque então diriamos 
que queria medir'os outros por si. Não que- 
remos remontar a epochas distantes; basta- 
nos citar uma bem proxima, em que abandam 
os factos em fayor d'esta terra; queremos fallar 
da epidemia da cholers-morbas, 

Quem montou um hospital para os in- 
felizes que eram atacados por aquelle Ler- 
rivel mal? Quem costeou as suas despezas ? 
Quem curou os doentes? Quem com verda- 
eira abnegação de si mesmo fez importan- 
tissimos serviços? Quem deu esmolas aos 
que d'ellas necessitavam em diferentes epo- 
chas ? Familias Ferreiras, Camillos de Macedos, 
José Rodrigues Barboza e muitos outros que 
não queremos ennmerar, porque seria longa 
a lista. Não seria o correspondente dos que 
contribuiram para ubras tão meritorias ? Quem 
sabe | 

E agora n'esta calamidade publica não 
verá o que se faz? Ainda não padeceram fo- 
me os pobres! E olhe o correspondente que 
tudo isto é bem mais do que gastar algu- 
mas meias cordas. Ficamos por aqui, porque 
esperamos que o correspondente rectificará 
as phrases menos cabidas do seu commu- 
nicado, filhas, talvez, da exaltação do espirito, 


em que todos nos achayamos em occasiões 
tão calamitosas, e de excesso de zélo; porque 
não é de presumir que quizesse menospre- 


ser a sua ferra, se por nosso é gau (lho. 
Por certo que o phylantropo cavalheiro a 
quem quizeram celogiar, “que o ndo fzeram, 
correrá em desaffrontar uma lerra que é suse 


pela qual é estimado geralmente. , 
À bi = À ; id 


São 11 horas e está a camara a distri- 
buir úma gratificação por toda a gente do 
trabalho que mais se distingaia. 


VILLA RESL 4 DE JANEIRO. 
(Do nosso correspondente) 


Continúa o tempo inexoravel para os 
lavradores: A atmospherá carregada, os agua- 
ceiros continuados e o vento soprando sem- 
pre com furia tem feito perder as risonhas 
esperanças que os desgraçados agricultores 
haviam concebido de poderem ainda salvar 
uma parte de suas colheitas, que, á falta de 


ger-so a com: 
as contas da 
Para esl 
snrs. Joaquim Pere) 
Antonio sia d'Oli 
cisco da Silva eita. « 
Erregularidade. — Ha tempos que 
a distribuição da correspondencia na admi- 
nistração do correio se faz muito depois da 
hora marcada no regulamento. ni 
Em circumstancias extraordinarias, como, 
a que ultimamente se deu, explica-se a ir- 
regularidade, sem que d'ella se- possa fazem 
cargo a ninguem; porém, não se dando el- 
las, é claro que só póde provir de faltas, 
a que é mister pôr termo, e confiamos: que 
o snr. administrador do correio providen- 
ciará como convem, fazendo cumprir á risca 
o regulamento da sua repartição. 
Vistoria. —Hontem os snrs. delegado 
da saude e administrador do 3.º bairro fo- 


“foram eleitos os 
teiro Guimarães, 
Gama e Fran- 


misgão que lem de examinar 
Pa à dagante o anno findo, 
a 


bom tempo, se achavam amontvadas em seus 
celleiros, aguardando a primeira oecasião op- 
portuna para poderem preserval-as da podri- 
dão, que com a humidade do tempo se lhe vai 
apoderando d'ellas. A esta não pequena ca- 
lamidade vieram ainda juntar-se os estragos, 
ruinas e prejuizos, que o desastrado inver- 
no e inexperadas Lorrentes d'agua produzi- 
ram nas ferteis campinas e alcantiladas ser- 
ras de vinhedos, d'ondeo lavrador tirava os 
principaes recursos para a sua sustentação & 
da sua familia | 

Póde affoutamente dizer-se que não ba 
um só habitante d'este pobre paiz que não 
tenha alguma desgraça a Jamentar. Aqui um 
chora a perda da casa que vê em ruinas, 
além vê-se um outro procurando embalde 
o local onde, ha bem pouco ainda, via ver- 
dejar um formoso e viridente prado, n'ou- 
tra parte tenta: descobrir os Dalisas que, 
dias antes, separavam a sua d'ontras vinhas, 
mas descobre apenas am antro profundo com 
largas fendas por todosos lados, que se lhe asse- 
melha a um volcão que na sua erupção e com 
a sua lasa arruinon e-fez desapparecer tudo 
o que encontrou na sua passagem dos 

Eis o quadro nú e descarnado, sem 
exaggeração alguma, que este. paiz por toda 
á parte apresenta. E o 

4 estrada que conduz d'esta villa á Re- 
goa a cada passo apresenta um exemplo d'es- 
tas ruinas; intransitavel em diferentes pon- 
tos pelos grandes entulhos que lhe cahiram 
em cima dos elevados sérros que a orlam, 
m'ontros ameaça proxima ruina pelo desmo- 
ronamento das paredes que'a amparam. 4 
ponte provisoria que tinham lançado sobre 
o rio Banduge, para estabelecer a communi- 
cação com a Regoa, foi levada pela impetuo- 
sa corrente que aquelle pequeno riacho apre- 
sentou; de modo que “o viandante é agora 
obrigado a seguir a velha estrada, que em 
diferentes pontos está completamente arrui- 
nada. Os enormes paredões que se fizeram no 
lanço da estrada que segue do rio Banduge 
até Sarnadello desabaram em parte e n'ou- 
tra ameaçam proxima ruina, o que dg algum 
modo é devido á pessima constineção de taes 
paredões e á negligencia, ou antes ignoran- 
cia, com que o encarregado de dirigir aquel- 
les trabalhos os mandou construir. Mas, ain- 
da bem para os povos d'esta localidade, e 
mesmo para outros, que este homem foi ex- 
pulso desta commissão pelo digno: director 
de obras publicas d'este distrigto: 

E” certo que tambem em outros pon= 
tos em que os trabalhos foram dirigidos por 
habsis engenheiros teem desabado paredões 
e alterros; mas como nãy ser assim, se a tem- 
pestade que presenciamos foi a maior de nos- 
sos dias e uma das grandes de outros secu- 
los?,.. O que são os trabalhos do homem 
para poderem resistir á furia dos elemen- 
tos ? |... Honra seja feita ao honrado e di- 
gno diretor, o snr. Eça, que, affrontando o 
terrivel tempo que ainda faz, lá foi no dia 
2 inspeccionar os trabalhos da sua direcção 
e vêr pessoalmente as ruinas que a lempes- 
tade csuson. O snr. Branco é agora o em- 
carregado de dirigir os trabalhos de Sarnadello, 
e Santa Martha, e, tomando hontem conta, 
começou logo por informar-se das ruinas 
d'aquella secção, para prevenir de promplo a 
continnação dos estragos quanto seja pos- 
sivel e repôr no seu antigo estado as obras 
arrainadas. Louvor, pois, seja dado a estes 
dous inteligentes e activos empregados. 

À proposito do qua levamos dito, não po- 
dêmos deixar de dizer algumas palavras em 
resposta a um correspondente da R-goa que 
no «Jornal do Porto» n.º 1 accusa estes em- 
pregados como causa unica das. prejuizos 
que sofireu a estrada «do Salgueiral. O cor- 
respondente está, sem duvida, obsecado pelo 
odio, para avançar uma lal asserção | Pois 
o collega pede ao governo a demissão d'es- 
tes dous empregados só porque a impetuosa 
e arrébatada corrente do Douro arruinou em 
alguns pontos a estrada do Salgueiral ? [... 
Santo Deus, que logica esta | |., Que de de- 
missões não iriam por todo esse qundo se 
os governos pensassem como o,collega |! |... 
Acaso ignora que a sciencia ainda não des- 
cobriu o methodo de construir paredes ou 
quaesquer edificios á prova de lempestades 
extraordinarias? 1... Por acaso haverá al- 
gum engenhviro dos mais abalisados da Eu- 
ropa que não tenha a queixar-se de algum 
momento de furor da natureza? | Que diria 
o collega dos constructores da. ponte .pen- 
sil do Porto, seo Douro sobe mais um me- 
tro??... Que dirá elle dos constructores dos 
navios que se esmigalharam de encontro aos 
rochedos que circumdam a Foz do Douro?! .. 

Mais justiça e menos parcialidade, que são 
os principaes altributos do escriptor publico. 

Por hoje nada maisha que mereça men- 
cionar-se. 


NOTICIÁRIO. 


Elio Bouro. — De ante-hontem para 
hontem o rio cresceu alguma cousa, porém 
a velocidade da corrente não. augmentou. 
Hontem conservou-se com o mesmo volume 
de agua, porém hoje está mais baixo. 4 ve- 
locidade da corrente é de 3.2 4 milhas, 
aproximadamente. 

Companhia de seguros Douro 
— No dia 5 do corrente houve assemblea 


ram examinar os generos que foram descar- 
regados da galera «Cidade do Porto», enca- 
lhada no Ouro. Uúa grande porção de bis- 
couto e feijão, que estaya em completa 
ruina, foi inulilisada e immedistamento lan- 
çada ao rio. à 

Caixa de credito. — No domingo 
reuniu-se na casa da Associação Industrial 
Portuense, a assemblea geral dos delegados 
da caixa de credito de soccorros muluos da 
mesma associação, para apresentação das con- 
tas, por parle da missão administrativ 
e eleição da commissão que as ini 

O relatorio e balanço, 
te prova dos beneficios resu 
util estabelecimento, que se propõe 
as suas operações em proveito da industria 
e dos industriaes, e que por isso se torna 
digno da coadjuvação de todos os que dese- 
jam o desenvolvimento! de instituições profi- 
cuas e generosas. 

A sociedade portuguez: epora, es- 
tabelecida no [A Pe Pt seu 
acrisolado patriotismo deu: brilhante estemu- 
nho, no empenho nobre que lomára de es+ 
timular o desenvolvimento da instrucção: pris 
maria n'este paiz, querendo associar-se atos 
do o pensamento, em que'o amor da patria 
se traduza, tomou 1250 acções da caixa de 
credito da Associação Industrial Portuense, 
e já pelo ultimo paquete remetteu 1:0008000 
réis, importancia da ultima prestação. E' um 
valioso auxilio para tão prestante -estabele= 
cimento. % pon anboT 

Jury criminal. — Ante-hontem teve 
lugar nos paços do: concelho, na conformi- 
dade-da lei, a form a 


trictos criminaes d'esta cidade, no 1.º ses 
mestre do corrente anno. veverih eia 

Despachos judiciaes. — Por de= 
cretos de 2 do corrente foram nomeados — 
o snr. Manoel de Carvalho de Vasconcellos 
Juiz do direito da comarca de Barlavento, 
na provincia de Cabo-Verde— e o'snr. João 
Candido Furtado de Mendonça: d'Antas, de= 
legado do procurador dacorôa e fazenda da 
comarca de Loanda. “ 

Abandono. — Ko sabbadoappareceu 
no portal de uma casa, na ruáda 8. Joãa 
Nove, uma menina, de uns dous mezes dg 
idade, abandonada. Estava embrulhada n'uma 
baeta. Lol wo 

O cabo de secção, avisado. do caso, 
mandou a infeliz creansinha “para a roda. 

Que crua mãi deve ser essa que, de- 
pois de aleitar por espaço de dous mezes & 
innocentinha e gozar os seus primeiros sor- 
risos, teve alma para a abandonar assim lão 
sem amor l.. 

Por causa dos los. — Na nonte 
de 23 para 24 de dezembro ultimo, o lavra- 
dor Albino Gonçalves, do lugar da Ariosa, 
freguezia de Rio Tinto, encontrou a mondar- 
lhes um campo de grêlos Domingos ds Silva, 
do lugar da Quintã, da mesma freguezia que 
vendo o dono do'campo, largou a fugir. Este 
gritou-lhe que parasse, e, coino não foi obede- 
cido, desfechou com 'o fugitivo, ao tempo 
que este saltava uma paredg, e-o feriu, com 
quartos, nas costas; e ainda depuis, ajuda- 
do de um eriado, o espancou e feriu na cabeça. 

O ferido, segundo conta o nosso colle- 
ga «Amigo do Povo», ou morreu ou está para 
morrer |: : 

Estragos da cheia: — Uma' parti- 
cipação lelegraphica de Bamora, dirigida no 
dia 4 a um comerciante d'esta cidade, diz 
que-a cheia causou” alli enormes estragos, 
arrasando 700 casas, e deixando assim nu= 
merosas familias sem abrigo. De 

Baile de mascaras. —Está para sab- 
bado o baile de mascaras, que deve (er lu- 
gar no theatro Circo da rua de Santo Anto- 
nio, em beneficio da Caixa de Soccorros Dra- 
malicos. 

O fim humanitario a que-se deslina é 
recommendação, que é de esperar seja va- 
liosa. 

Naufragio.—o0 brigne inglez de guerra 
«Camilla», na viagem qua fazia de Hakodadi 
para Kanagawa, perdeu-se completamente em 
consequencia de um violento temporal. Toda 
a guarnição pereceu. 

Passageiros. — O vapor «Lusilania» 
sabido hoje para Lisboa ás 11 horas da ma- 
nhã, conduziu a seu bordo 85 passageiros, 
entre elles os seguintes : . 

José Ribeiro Neves Guimarães, Martins 
dos Santos, Juão Domingos Guerra, Filippe 
José de Sant'Anna, Manóel Jusquim Pereira 
Vianna e sua esposa, Antonio Josquim de 
Serpa e sua esposa, Boaventura Pedro Iria, 
Antonio Francisco Maia, Gualdino Antonio 
Alves Ferreira, Daniel Brandão de Castro, J. 
Antonio Chaves de Abreu, Julio Bisquybarn, 
Franciseo Silvestre Leotte, Bernardino Manoel 
de Souza, C. Bowmaa e sua esposa, IH, La- 
tuvrette, Antonio Ignacio da Cruz, -Antonio 
H. Graça, Francisco Marques Pereira Castro. 


— et 


Falleceu um filho menor do snr. Mas 
noel Cardozo Cautinho de Madureira, digno 
administradar do concelho de Gondomar 6 
neto do sar. conselheiro José Joaquim; Ro- 
drigues de Bastos e do snr. Manoel Couti- 
nho d'Abreu, commerciante d'esta cidade. 
Os responsos teem logar hoje és Aye- 
Marias na igreja da Trindade. 


geral da companhia de seguros Douro, para 
lhe ser lido o relatorio da direcção e ele- 
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iso 
2 de feminino. 
Não houre casamentos . 


a uid OBTOS. à 
4 — Maria Amalia Ozorio, 85 annos, v 
moradora no largo da Batalha, sepultada na Lapa 
o Mais 3 sendo 2 sepultados no Repouso 
etna Trindade, ' 
; Freguesia da Victoria. 
Boplisades 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 
de femini si 
nós, maçador r ns 
rua de Traz, com Rita Cardozo Vidal, 16 aunos, 
moradora na travessa da Lage. 
Es oBiTOS 
ado 
id fo Silveira, 55 annos, casado, 
morador na mielia . 


MILHA GASAMENTOS. 
8 — Antonio da Silva, 22 ani 
— Luiz Rinto Guimarães, 75 annos, solteiro, 
ea pis jo, sepultado no Carmo. 
- Mais um menor, 


ureiro. fº 
sepultado no Repouso. 
- Preguezia de ua Nicolau. 
Baplisados 4, de stxo, masqulime. - 
BILL = SAMAMENTOS: 
i ilar de 
notas Po tea, a 
Cardia da Piedade, 23 annos, moradora 
am er In) 4 
—"WLSMods Andóçio de Silva! (90 Abs, solteiro, 


mar 
«MENTIR == cotuo 


24 annos, 
Joaquina 
Foz. 
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q É o ly 
At 
ag Oliveiras, dem pimscaiota: na rua da 
OBITOS. 
1— Maria Rosa da Purificação, 40 anos, mo: 
rg a e nl e gi 
Trindade o opira pa frepuenia, 10 9 


“1 10v)Ereguezia ide Massarelos, 


TE 


Be 4, sendo 3 do séxo ma 
de feminino. o eliana 
- Não houre casamentos.  ; 


p aBITOS, j 

egal Praia, vinvo, 85 annos, morador na 
enna, sepultado no Repouso. 

Jacintha Carvalho, 57 snnos, solt 

na rua da Povoa, sepultada no Repouso. 


vs «reguezia do Bomfim. 

= Baplisados 1 do sexo masculino. 

E ENTOSS ci] 

4 = doi! ai! to, 5 dnnóo finorador na 
, 21 annos, 

fode dra dr 


meradora 
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da T 
"Ndem de 22 dé dezembro até 
5 de janeiro , 
Ra ezia de Miragaia. Eu 
Torá (ad 1 RAM 3 do sexo masculino e 
2 do feminino. 
pão, Nonvo Muadenlos. 
q oBiTos. E 
Rosa de Jesus, 32 , solteira, moradora 
na tgvêtaa dos Eoguetéirs, depultada ab Tepraso, 
Jeronymo Pinto da Costa, - anmos, casado, 
dor na rua de Mirogaia, sepultado em Ce- 
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o amtatiid rolando E Ma SRA LA 

Pela constante leitura do'seo acreditado 
jornal tenho isto, não sem mágoa, a nar- 
ração de todos ou da maior parte dos acon- 
tecimentos-que se passaram na margem di- 
reila Ep a na hriid4 oceu- 
los navios nos dias 23 a 31 do pas- 


amos 


ão lanço a culpa: á redacção; mas sim 
ás informações inexact lativas é r 
EsBafa po 10 O NBA SoRP ANOS = se 


Do que Y. tem publicado, a respeito 


d'este na: só é verdade a parte dada pelo 
snr. “do vapor de guerra «Lince». 
-, Digo com, mágoa, porque, vendo, nomes 
que muito respeito, como salvadores de na- 


vios-e vidas, sem querer negar que laes pes- 
ode fes lessgm os serviços aaa forças 
e saber lhes permiltiam, comtudo sinto não 
ter visto mdb soles TO muitos in- 
dividuos particulares que eu vi prestarem va- 
hiosos serviços aonde perigavam as vidas e 
os navios durante a lerrivel cheia que aca- 
bamos de presenciar, os nomes do exc.Tº sor. 
intendente da marinha, que constantemente 
percorria todo o caes, e do snr. José Maria 
Soares. Este permaneceu em Massarellos to- 
dos os dias e moutes que a cheia durou, 
apparecendo sempre aonde a sua presença 
era precisa, é dando ordens, não só como 
aulhoridade, mas como homem de experien- 
cia que é deste rio. Tambem o, snr. piloto- 
mór esteve constantemente no caes do Ouro, 
delegado pelo exc.”º sur. intendente da ma- 
tinha, para tratar da segurança dos muitos 
nayios que alli estavam. z 
«+ M8s; comquanto eu, sentisse. a inexacli- 
dão das notícias relativas á dita galera. t não 
serem mencionados os nomes de pessoas que 
tantos serviços prestaram.a todos os navios 
que d'elles precisaram, ficaria em silencio se 
não visse no seu jornal de 5 do corrente uma 
correspondencia. ssignnda pelos snrs. pilotos 
mero Vicente Ignacio dos Santos e João 
Pedro 6 Sarto mesada” coo se- 
vadores da «Subtil 3.º EE 
Não seise: no nosso paiz ha lei para 
castigar os que mentem, mas se à ha, ella 
deveria ser applicada áquelles dous snrs.., 
Porque mentiram com descaramento, porque 
mentiram em prejuizo de têrceiros | 
Eu não estava no Ouro quando o des- 
tino alli conduzia a dits galera, mas o que 


" hiqno, que levava, entre outros, 0 sr. Fran- 


lengrandecimento. Viam-se descer á super- 


[aj ossando-se a agua de tres toneis, que eu 


O COMMERCIO DO PORTO. 


q grossa 
corrente, aguentaram o n » que logo en- 
costou ao caes, ficando em agua morta e 
erfeitamente parado, sem ter ninguem dei 
Fes, pára ali o conduzisse. 'Logo depoi 
atracou a bordo o caixeiro Gaspar com 
homens no seu cahique e deitaram um cabo 
para terra, atracando em seguida outro ca- 


cisco dos Santos, de Cima do Muro. e pouco 
depois outro dos Capados, de Subreiras. Es- 
tes trabalharam á voz dos snrs. Lages, pai 
e filho, e só passado tempo é que saltarsro 
os laes “dous salvadores, mes não da galera 
«Subtil 3.º», pois que só o acaso alli con 
duzin.- 

E porque não foram' scudir nos outros 
navios que por alli passaram e que todos se 
perderam * - 

Foi porque a corrente de agua era muita, 
e os laes dons salvadores leem agora mais 
vontade de uma bôa somma do que tinham 
m'aquella eccasião de morrerem, pois que alé, 
se, como dizem, tinham ordem para estarem 
com a catraia no Ouro, faltaram. ás ordens 
dos seus superiores, porque, quando a «Sub- 
til 3.2» alli chegou, estavam aquelles dous 
famosos práticos em Sobreiras. 

Eu fico, não atraz d: estacada, mas em 
campo raso a em: púnho, para 
combater asserções, que só leem por mira 
interesses: avultados: por serviços que não 


-|Gho 


“Tinao, 


do almiranto 
fo a 


regresso 
espa- 


o 

de Marselha ME Qu se ré- 
ceberam ordens para expedir á esquadra que 
estaciona em Gaela viveres e munições para 
um mez. € 

Os' piemontezes conitingayam o bombar- 
deamento da praça, noute e dia. 

Os dous embaixadores de Inglaterra em 
Vienna e Berlin, e que tinham ido a Lon- 
dres conferenciar com «o seu governo, jam 
regressar aos seus postos. | 

Parece fóra de duvida que lord Bloom- 
field jnaugurará a sua embaixada tomando à 
inicisliva na questão veneziana. 

Um artigo do «Daily News» indica muito 
claramente que' a resolução do governo in- 
glez está tomada, e que obrará simultanca- 
mente em Vienna e Berlin para encaminhar 
as cousas:a uma cessão pura e simples, me- 
diante uma indemuisação pecuniária, e sem 
compensação d'outra natureza. 


DESPAGHOS TELEGRAPHICOS. 


VIENNA 30. — Escrevem de Pesth, que 
o decreto imperial ordenando a reunião de 
Treiwodia e do Banat á Hungria se funda 
nos direitos reconhecidos da corda'da Hun- 
gria. ' 
Os direitos e as pretenções da narra- 


prestaram, k 

- Por vezes o dono da «Subtil 3.º» lhes 
tem pedido a conta, mas estes dous heroes 
só deram Os nomes e não mencionaram a 
quantia que querem. * 

+ a o O maritimo M. J. G. 


ia a 


1 Snr. redactor. f 
- Peçoa V. o obzequio de inserir no seu 
acreditado jornal a seguinte 


v1 DECLARAÇÃO. 
Constando-me' que algumas pessoas se 
lembram de mim para-fazer parte da com- 
missão do recenseamento d'esto concelho, te- 
nho a declarar que agradeço, mas não posso 
acceitar de miodo algum semelhante encargo. 
Povoa de Varzim 6 de janeivo de 186t. 
Sou de Y., etc, 
Agostinho Luiz d'Oliveira, Machado. 


1941 
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ONE + Sur. redactor. 
Foi no dia 28 de dezembro ultimo que 
cheia no Douro tomou as mais subid 
orções de que ha memoria : as inscri- 
margem, e em geral todos os signaes 
ativos das mais notaveis enchentes, fo- 
submergidos pelas aguas do rio, que, 
tando-se , parecia querer apagar esses 
ignificantes traços , aonde as gerações pas- 
idas parece haverem querido limitar o seu 


ficie da agua, loneis, 
zios , animaes afogados , madeiras, e aléar- 
mações de casss ainda com telhado, in- 
dicios do destroço, da derrota, da obra do 
homem na sua lucta com a natureza! .... 
Desabou por pé um armazem na Baleira, 


cos cheios o va- 


alh linha com trinta e doas pipas de rico 
vinho fraclado., e que previamente linham 
sido amarradas eom cabos. Dous puderam 
segurar-se, mas um, de quinze pipas, fui for- 
çoso abandonal-o á corrente, apesar dos esfor - 
ços de mais de oitenta homens, que, com risco 
da propria vida, fizeram tado por salval-o. 
D'shi a duas horas estava na Regoa, aonde 
a aulthoridade administrativa da localidade 
havia tomado as mais bem acertadas me- 
didas para acudir a esta ou a idenlica des- 
graça. 
“* O tonel foi efectivamente agarrado, con- 
duzido 4 margem, guardado pelos cabos de 
policia, e garantida assim a integridade da 
fazênda na sua qualidade e quantidade. Logo 
que foi possivel, foi passado o vinho a cascos 
e convenientemente acommodado, tudo 
por ordem e debaixo da acção da aulhori- 
dade, cujo zêlo, inteligencia e probidade 
no acto fica acima de todo o elogio. 
Não folgo em noticiar desastres, e mui- 
to menos venho á imprensa cantar a for- 
tuna on dar expansão ao prazer de rebáyer 
um valor, que em “verdade julguei perdido. 
Venho; snr. redactor, do alto das columnas 
do seu acreditado jornal, protestar o meu 
curdeal reconhecimento ao exm.º snr. An- 
tonio de Sousa Canavarro;, por tão prestan- 
tes serviços a mim e á sociedade, bem co- 
mo ao seu regedor, o illm.º snr. José Igna- 
cio Pereira Vaz, que com tanta intelligencia 
e presteza soube fazer cumprir a ordem 
do seu superior, e em geral a todos as pes- 
soas que cooperaram para o mesmo fim. 
Consta ultimamente que a estrada nova 
do Tedo está intransitavel, tendo-se des- 
moronado o paredão debaixo em diversos 
sitios. 


De V. ele. 
João Manoel Polanio. 
Pesqueira 1.º de janeiro de 1861. 


EXTERIOR. 

Folhas de Madrid do 1.º do corrente, de 
Pariz de 30 de dezembro, do Havre de 28, 
de Bruxellas de: 29. O vapor «lberia» trou- 
xe folhas inglezas de 2 do corrente. 

As, palavras do imperador Kapoleão na 
recepção diplomatica do dia 1.º, são tranquil- 
lisadoras, porém a consisão do despacho 
telegraphico, não permitte avaliaco seu ver- 
dadeiro alcance: 

Confirma-se, ao que parece, a escolha 
do principe Carignan para lugar tenente de 
Victor Manoel em Napoles, o que de algum 
modo: prova que o estado d'squelle paiz dá 
cuidados ao governo piemontez, que se acha 
em situação dificil. O parlamento sardo foi 
dissolvido, e assegurava-se que o conde de 
Cavour, não contando com o apoio do novo 
parlamento, e achando-se com a saude arrui- 
nada, está resolvido a retirar-se do poder. 

A respeilo de Gaela, são contradictorias 
as notícias das diversas procedencias. Ao 
passo que umas confirmam outras desmen- 
tem a partida da rainha, e a mesma con- 
tradicção se dá com relação á esquadra 


é certo é que ella entrou pelo caneiro, que 
foi lotando, as Darcas | das EA da barra, e 


franceza. 
Em Pariz dizia-se que a ordem para o 


ção sérvia, 
uma deputação sérvia, e serão submettidos 
á proxima Dieta da Hungria como propostas 
redes. 

TURIN 30. — Publicou-se o decreto da 
dissolução da camara dos deputados, , 

Acaba de chegar S, M. com o princi 
pe -de Carignan. 

Uma grande multidão vicloriou'o'rei e 
houve illuminação em toda a cidade. 


GAETA (25. = Apesar da ebuva eida) 


neve, o fogo é terrivel: chega alé á parte 
mais longiqua da cidade.. Os, afliciaes (ize- 4 
ram novas protestos da sua fidelidade ap rei. 

PARIZ 30. — Diz a «Patrie» que póde 
afirmar , apesar do que se disse ,/ que a 
França não fez proposta alguma, nem-dite- 
eta, nem indirectamente ao gabinete de Vien- 
na a respeito de Veneza. 

A “esquadra franceza continua em Gaela. 

Em Napoles tracta-se de mobilisar a 
guarda naçional. 

PARIZ 1.—0 «Monitor» publica hoje gran- 
de numero de nomeações de cavalleiros da 
Legião de Honra. 

* Ao general Montauban, chefe da expe- 
dição da China, concedeu-se-lhe a Gran- 
Craz da mesma ordem. 

O «Monitor» inaugurou hoje a publica- 
ão do seu annunciado «Boletim politico» 

VIENNA 10. — O conde Ladislau Tele- 
ksi foi posto em liberdade, depois de fazer 
pessoalmente ao imperador a promessa de 
que para'o futuro se comportaria como su- 
bdito” fiel: 


; Pelo vapor inglez «lberiayentrado hon- 
tem de Londres receberam-se folhas inglezas 
até 2 do corrento, as quaes adiantam um dia 
ds de Madrid e tres ás de Pariz recebidas 
pelo correio de terra. Eis us despachos fe- 
legraphicos que ellas contém : 

NAPOLES 28 de dezembro. — Diz-se que 
o principe de Carignan vai substituir Mr, 
Parini na qualidade de lugar-tenente do rei 
com fRatazzi como seu immediato no cargo. 

Diarite do palacio do arcebispo de Na- 
poles houve algumas desordens. 

Diz-se que na Sicilia ia augmentando 
a agilação e descontentamento. 

NAPOLES 3] à noute. — Na noute pas- 
sada Leve logar uma insignificante tentativa 
reaccionaria, mas foi sulfocada. Tendo alguns 
Lazzaroni dado gritos de — «Vira Francisco 
2.º» — foram presos. 

Um inimigo pessoal do duque de San 
Donato tentou assassinal-o. 

A guarnição Bourbon de Civitella, no 


Tronto, queimou um prisioneiro de guer-|, 


ra sardo. 

Napoles e as provincias estão em tran- 
quillidade. 

ROMA 29. —O partido clerical está mui 
descontente com o imperador; da Austria em 
consequencia das concessões liberaes que elle 
fez a seus subditos. . 

Foi prohibida a circulação da ultima pro- 
clamação dirigida por Francisco 2.º aos na- 
politanos não obstante ter sido aqui im- 
pressa. 2 k 

Os movimentos reaccionarios nos Abraz- 
zos vão em augmento, lendo os bandos de 
resgcionarios sido reforçados por grande nu- 
mero de soldados napolitanos, 

Dous olficiaes dos Zouavos do Papa fo- 
ram presos por motivo de roubo. 

A convicção geral aqui é de que o go- 
verno papal cahirá, 

VIENNA 1 de janeiro — Cartas recebidas 
aqui hoje de Praga dizem que nas esquinas 
das ruas d'esta cidade forain affixados em lin- 
gua bobemia proclamações, aconselhando 
instantemente os Czechs a permanecerem 
tranguillos por agora, por isso que o mo- 
mento proprio para acção decisiva ainda não 
tinha chegado. 

As proclamações exbortam além d'isso 
os Czechs a observar os hungaros, cujo silo 
será brevemente conseguido, e, finalmente 
a confiar em Napoleão. 

PARIZ 1 Aº NOUTE. — O imperador re- 
cebeu hoje nas Tulherias o corpo diploma- 
tico. Diz-se que Sua Magestade , respondera 
a lord Cowley, que em nome do corpo: di- 
plomatico lhe dirigira as, costumadas felici- 
tações, as seguintes palavras : 

« Agradeço-vos os desejos que me ma- 
nifestaes. Olho o futuro com confiança, es- 
tando convencido de que a amigavel intel- 


ligencia entre as potencias manterá a paz.»|' 


Sua Mageslade acrescentou que a Fran- 
ca desejava à paz, = 

Ao presidente do corpo legislativo, «liz- 
se que o imperador respondera. 

« Contei sempre com a cooperação do 
corpo legislativo.» 

Sendo hoje dia de anno novo, não hsu- 
v6 transacções na Bolsa. 
- MARSELHA 1. — Segundo nalícias rece- 
bidas de Toulon, chegaram aqui bontem or- 


deverão estar formulados por|. 


sões para um mes par 

» dente de ad da de Gi 
f rtas d) eta de | o mes ultimo 
dizera Ee NA rifa Ao em al- 
guns jornaes italianos da partida da rainha. 
Sua Magestade fez uma visita aos hospitaes. 


aa esquadra 
ta 


Uma correspondencia de Vienna, publi- 
cada na «Gazeta» allemã de Berlin, diz ose- 
guinte: 

« Uma brochura que acaba da appare- 
ceraqui, intilulada — «A marinha austriaca», 
- um marinheiro austriaco, com a assi- 
entra « Agt-Suty tem aqui produzido muita 
sensação. O archiduque Fernando Maximi- 
linho, irmão do imperador, e comniandante 
superior da marinha austriaca, é o seu au- 
thor. Elle propõe que sejam votados 36 mi- 
lhões: de Aurins. para crear uma marinha igual 
á da Tlalia, Recommendando a urgencia d'es- 
ta proposta, diz elle que considera a perda 
de Venecia como muito possivel; que reco- 
nhece o grande talento politico de) Cavour; 
que se tem familiarisado já coma ideia de 
uma Italia unida; e que a Anstria deve pro- 
curar formar uma alliança com a Inglaterra. 

« A Austria, diz elle, deveria assim re, 
formar o seu systema interno de modo que 
a Inglaterra não receiasse em presença da 
opinião publica. tomar a mão. que lhe esten- 
demos. » ; 


PS Raças) 
PARTE COMMERCIAL. 


O vapor Iberia entrado hontem neste porto 
procedente de Londres, trouxe libras 2,499,5,6, sendo 
para; 


a 


IDEM, 4 dl 


po Kas 
vanaugh, fazendas, & Silva, 


FP. Chamiço, Pill 
SARIDAS. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Minho, cap. Bulklay, 

gado, vinho e frucl 

Hontem não en 
alguma. * 


frou nem saiu embarcação 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


Em Deal, o Nereus, cap. 
de Londres para Lisboa. 


24 de dezembro — 


2 » — Em Seilly, o vapor Water Witch, 
cap. Walley, do Porto: 

22 + — Em Shields, o Baisbeck, cap. 
Redmao, de Faro. 

24 » — Em Londres, o vapor Montagu, 
cap. Fallon, de Lisboa. 

25 z — Em Liverpool, o vapor Ci 
cap; Lloyd, do Porto; e 0 * 
Douro, cap London, de Lis 

18 2 — Em Prederiksharn, o Christen, 

e «ap. Brunn, de Setubal. 
17 >» — Em Malts, o vapor Pedro Beys, 


cap. Mann, de Constantinopla, 
e seguiu em 18 para Lisboa, 
—Em 19, o vapor Scolia, cap. 
Slavers, de Smyrna, e seguiu 
em 22 para Lisbea. 


SAMIDAS. 
10 de dezembro — De Cadiz, o Heidee, cap. Walsh, 
para Lisboa. 
2 » — De Gravesend, o Homer, caps 
Huguet, para Lagos, 
Á VISTA. 
27 de dezembro — De Liverpool, o Magrito. 
Em 22 de dezembro, sahiu de Liverpool para 
Pernambuco, o Maria, cap. Silva. 


LONDRES, 26 de dezembro. —Ficam á carga: 
Lagos para Lagos; Josephina, Hound Hinda, e o vapor 
Gladiator, para Lisboa; Caminhense, para 0 Perto, 


; ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita d'alfandega de 1a5 de 
Janeiro. . 2... 14:6085660 

tem em À ce 5:848$100 


20:4518760 


cus 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO o 
JANEIRO, T. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Carolina, H. 
C. Pereira da Silva, 300 caixões com vinho en- 
garrafado: ! ave 
IDEM. —Na barca Ferreira Borges, H. €. Pe- 
reica da Silva, 75 rol. com 10 pipas. 10 almu, 
des e 10 conadas de vinho; L. M. dOlireira, 13 
barris com vinagre. a 

LONDRES. — No vapor Leda, G. Freitas Ri- 
beiro Guimarães, 1 jo com doce; B, P. de 
Magalhães, 80 caixas com laranjas. 


MANIFESTOS. 

C. M. 3—Freixenedo.—Barco Luiz 1.º, 
taes, arraes Poralta, a Cazaes & Filhos, 
cos com trigo. 

C. M. 4—Idem.—Barco Senhora do Alívio, 450 
quintaes, arraes Pereira, a Cozaes & Filhos, 380 
saccos com trigo. 

c 5-—Londres.—Vapor ing. Iberia, 626 Lei 
o anaugh, o D. M. Feuerheerd Junior & C. 
5885 vol. de fazendas e mercadorias, diversas. 

Fóra do manifesto 48 vol. diversos, 


qui 
sse- 


COMPLETA DESCARGA. 
JANEIRO, 7. 
MEMEL.—Patacho Thomaz, cap. Belchior. 
LISBO4.—Vapor Lusitania, cap. Contente. 
SOUTHAMPTON. — Vapor ing. S. Pelersburg, 
esp. Thonham. 
LONDRES. —Vapor ing. Magnet, cep. Lelkey. 


TERMOS DE CARGA. 
JANEIRO, 7. 
LISBOA.—Vapor Lusitania, 350 ton., cap. Con- 
tente. 
PARA'.—Patacho Boa Nora, 159 ton., cap. Ca- 
raon. 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
JANEIRO, 7. 


Assucar—3 caixas, 5 feixos e 75 sqccos. 
Café —13 barricas é 22 saccos. 

Arroz —50 saccos, 

Farinha de paul saccp, 


MOVIMENTO DOS VINHOS K AGUASARDENTES. 


JANEmo, 7. 
Manifeslado para deposite 
P. NÉ. 
Aguardente... ...evrse 5-8 
Despachado - para consumo : 
No ' Porto, 
Vinho madur: 3,9.,7 
Dito verde. 912 6 
E 
vi 1 Eme 
Geropig 3 be 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 8 DE JANEIRO. 

Parinha de mil 480 a 500 
Trigo da terra ; 900 
Trigo serodie 880 
2) barbelia . Tão 
Feijão branco 580 a 600 
> vermelha 640 a 650 
> rajado 440 a 480 
440 a 450 
550 
450 a 530 
440 
400 
Batatas [arroba |. 200 
Azeile novo. 5g000 
Dito velho. a 58200 


DO O 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 8 DE JANEIRO. 
Às 1 nonas DA MARHÃ. 


Fica fóra da barra : 
Palecho Noro Lima. 
O vento é L. (brando) e e mar bem, 


Até esta hora sahiu o repor Lusilania. 


Acaba de passar do sal para o norte é vapor 
pa. iog. Alhambra, recebendo a malla, 


———— 


PORTO 7 DE JANEIRO. 
ENTRADAS, 
SOUTHAMPTON, 5 dias, — Vapor ing. S, Petera- 


“jeste no salão do mesmo Lheatro. 


EAR Ê LBras iris 
Tso as Ea 20020) PUBLICAÇÕES “LITIERARIAS. 
2,499,5,6 


Sahiu à luz 
ANALISE GRAMMATICAL para uso das 
aúlas' de portuguez dos Iyveus, segundo o 
decreto de 10 d'abril de 1860, pelo author 
do compendio de contabilidade publica. 
Vende-se no largo de 8: Domingos n.º 82 


ANNUNCIOS 


Achado 


erre rg pulseira de 
ouro no domingo (6) do cor- 
rente. Sua dons póde procural-a na rua de 
Senta Catharina n.º 121, que dando os si- 
gnaes certos e pagando este annuncio se lha 
entregará. (55) 


Restaurante: do Theatro 
Baquet 
H 


A n'este restaurante para os bailes de mas- 
genere por preços muito commodos, senda 


caras um bello. sortimento de tudo n'este 
(56) 


Vinho de uvas a 40 réis 
FONTE TAURINA N.º 24 a 26 


167) 


tamara Municipal do concelho de Figuei- 

ra de Castello Rodrigo, districto da Guar- 
da, faz publico que no dia 27 de janeiro 
de 1861, pelas 11 horas, na dita villa e 
paços do concelho, ha-de arrematar em has- 
ta publica no todo, ou em parte, segundo 
a planta do respectivo engenheiro do dis- 
tricto, a estrada desde a Barca d'Alva a Al- 
meida, authorisada pela carta de lei de 25 
de julho de 1856, inserta no «Diario do 
Governo» n.º 182 de 4 de agosto do mesmo 
anno. 

Os que pretenderem, podem comparecer 
por'si, ou seus procuradores no local, dia a 
hora para aquelle fim, e a planta e mais con- 
dições estarão patentes no acto da a arre- 


- |matação, e bem assim em todos os dias an- 


terióres a ella na secretaria da mesma ca- 
mara. Tambem ss recebem propostas por es- 
cripto, em cartas fechadas, que serão diri- 
gidas ao presidente da dita camara, Manoel 
Joaquim Cardoso d'Almeida Coutinho, o qual 
convida a todos os pretendentes a lêr a citada 
carta de | (58) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
À n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o-preten- 
der fall na rua de Santo Antonio n.º 65. 


[2594] 


Reducção de preços em 
sabão 


N4 rua de S. João n.º 34 e 3€ sonde tem 
** sido o deposito de saboaria do Freixo, 
se continúa a vender sabão da mesma fa- 
brica, Val d'Amores e de Lisboa, acompa- 
nhando sempre os menores preços. (2915) 


BOTELHO & COSTA 
(CONTRA-NESTRE QUE FOIDO SR. MANOEL MARTINS) 
ALFATATES 
NA 
Praça da Batalha n.º 146 — Porto 


ABILITADOS por instrueção do professor 
H allemão MR. CARLOS MARTINS a cor- 
tar por principios novos, francezes e ame- 
ricanos toda a roupa de homem, inclusivê 
gavão, caputé á ingleza e capas para senhora. 

Os preços das obras que se fazem n'este 
estabelecimento, são us abaixo mencionados : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 
Dito, dito acolchosdo “+. 28850 
Paletó largo, justo ou raglan..... 18600 
Dito, dito, dito, dito acolchoados... 28200 
Caputé 4 ingleza, robe de chambre 

ou gabão.... 


burg, cap. Thornham, lastro, a Gomes & Ferreira. 
LONDRES, 4 e meio dias.—Vapor ing. Magnet, 


dens de Pariza fim de se mandarem provi- 


cap, Letkey, lastro, a D. M. Feusrheord, Junior & €.º 


Calça on collete: 500 
Dita, dito com fórros.. $720 
Dita, dito com dous fórros.. 8800 
Jaqueta, - paletó, capulé á ingleza ou 

gavão para meninos........v... $960 
Calça uu collete para os mesmos $360 
Dita, dito com fórros... «eae. 8480 


4 


- Alfandegã do Porto 


Nº dia 9 do, corrênte, pelas 10 horas da 

manhã, na praia do Senhor da Areid, ua 

freguezia. de - Nathosinhos, núa aj ar= 

remate donas pos tus porten- 
centes ao hiate «Aliança». 

* “Alfandega do Porto'7 de janoiro-de 1861, 

“40 ecerivão do expediente, 
José da Silva Monteiro 


a " « 459) 

MP RESPASSA-SE. uma loja de pezo com es- 
T tanco na“ruo: Escura nº 60: lracta-se|, 
da rua de 8. Fraticisco n.º 28, 3.º andar, 


ou vende-se a armação da mesma com os 
Seus ulensilios. ) (52) 
“| OÃO - Nunes de Souza Junior declara que 
q) tendo-se protestado duas letras nos dias 
22 e 2h de outubro passado, que'se diziam 
acceites pelo annunciante, uma de 100800 réis 
e outrade 5008000 réis, tractou este logo no 
din 25" de requerer no juiz criminal do 
1.º districto pára instâurar processo con- 
tra“os falsificadores da sua firma, os quaes, 
tolvez orientados d'isto, tractaram logo de 
as cassar para se, escaparem à acção da jus- 
tica; de fórma que, quando o juiz requisi- 
ton as referidas letras para-serenvesamina- 
das por tabelliães, procedendo assim ao corpo 
de delicto, appareceu' o escrivão do Tribu- 
nal do Commercio, Xavier Pacheco, declatan- 
do que ellas já não existiam em seu poder, 
por as ter entregado aos apresctitantes das 
mesmas. dinda Saia 


- +» Estes, suecessos passaram so. dominio do | 


publico: por um: annuncio. que fiz publicar 
no jornal « O Commercio do Porto » de-3 de 
novembro-, -e logo depois apparecen no mes- 


mo jornslum contrazannuncio, assignado pe-| | 


Jo snr; Antonio Miguel d'Aguiar Álvaro, sa- 
cador das felesinas letras, promettendo cha- 
mar-me aos tribunaes, para ahi purificar a sua 
bonrao ess JAOLTOI NeLIaHA 
o +|Respandi no ' mesmo jornal em 10 de 
novembro, não sóesclarecendo 5 questão, mas 
declarando que: n'aquella occasião não; ti- 
fia” nenhuma Jétra por mim acceite, O que 
fiz por então me. constar que havia muitas 
mais acceites com o meu nome etodas sa- 
o honradissimo snr. Antonio Miguel 


cados || S 
Agni varo. o é Ri 
ei duo EO dArabjo Lima, 
que-lambem (igurou-om algumas d'ellas, pa- 
gon uma das pi ofestadas Je outras por pro- 
testar, e, embolsado ou garantido pelo saca- 
dor, «entregou a este à numerosa. colleeção 
de letras: para com ellas elle poder ira juizo, 
“segundo afirmava, demandar-me epurificar-| 
sa: Ru acreditei desde logo que empalma- 
das as Jetras, me faltava o corpo de delicto 
pará punir o falsificador, e que perdido tinha 
sem proveito o dinheiro já gasto na policia; 
mas o) que eu de certo 'não'suppuz, nem po- 
dir suppôr, é que o snr. Antonio Miguel 
d'Aguiar Alvaro, depois de. ter conseguido de- 
sarmar acção da justiça, tivesse o descara- 
niento “de/-dizer'a quem lhe “falla n'esto no- 
gocio— que eu já fôra intimado e que" hei-de 
pagar tudo à risca, e muitas mais historias 
para colorir a sua espertesa PII III 
- - O que me obriga pela ultima vez a de- 
clarar: que “a minha firma em» todas: as re- 
feridas letras é falsa, e peço, ao snr, Antonio 
Miguel V'Aguiar Alvaro, hoje possuidor d'el- 
las, que as apresente nos tribunaes, cum- 
do “assim o que promatteu nv seu con= 
la-annuncio, e, quando o não faça até o 
o dia 15, apresento o seu noma,no pelouri- 
nho;'para ser julgado pelo publico imparcial, 
. “ João Nunes de Souza Junior. 
“Porto 7 de janeiro de 1861; 
eita (54) 


MANOEL Bento Ramos,  tendo-sa, relirado. E 


vo porr,o Rio de Janeiro sem que podes- 
sp despedir-se de seus amigos pela repen- 
Una deliberação que tomou de seguir, no 
paquete de novembro p, p.,. por isso; lhe 
pede desculpa, e oferece-lhe os seus servi- 
vos, n'aquella cidade, , e 

-«, Tambem julga nada, ficar a. dever em 
Portugal, porém se alguem se julgar cre- 
dor, do mesmo, queira apresentar as suas 
contas, que sendo legaes, pontualmente se- 
rão, pagas no Porto por Domingos, Leite da 
Silva, ma Praça de Carlos Alberto n.º 4 ou 
em, S. Mamede de Infesta por Manoel da Sil- 
va urge. 


Diligenecia entre o Porto e 
s ns 1 
m Coimbra 
E 0 donos das diligen- 
cias que até agora 
corriam entro o Porto 
e Coimbra tendo feito 
ne ; publico que de hora em 
diante haverá uma corrida, diaria, tendo fixado, 
como preço rasoavel da mesma, em toda à 
sua extenção va quantia de 44000 réis e em 
parte della, na proporção das distancias, 
súndo a estação para a venda dos bilhates 
respectivos nesta cidade na casa: do Paraizo, 
rua do. Bomjardim. 
Porto 5 de janeiro do 1861. 
ME ; RR Gy) 
) Rodrigues, Batalha faz. poblico. que de 
« hoje em diante deixa de sor seu eai- 
xeiro o snr. Alexandre José Ribeiro. (41) 
D CL Mathias Feuerheerd Junior & C.º fa- 
« zem publico, que desde o 1.º de ja- 
neiro de) 1861 deixou de ser seu capataz, 
Manoel» Carvalho dos Santos, que se vaies- 
tolrelecer por“sua conta com armazem de 
feitoria de frueta na rua dos Banhos n.º 22, 
“ tendo elle “servido aos annunciantes com 
zélo e actividade por muitos annos, recom- 
mrendam-o a todos os carregadores de fencta. 
Porto 4 de janciro de 1861. (32) 


“ Reboleira n.º 37 


í 


Wed casacos de seda preta e bor- 


racha a 48500 cada um, assim como as- 


sentos de borracha para cadeiras, camisas o 
camisolas de fgnella de differentes côres. 
á esa 
M excelente piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard. 


(91) |» 


“ 


O GOMMERCIO DO PORTO 


LARGO DES. DOMINGOS-46 


a “PEÇO FIXO E GARANTIDO POR-UMANNO 10, 
UNICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 
GANDY GIROD IRMÃOS 
Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica na Suissa 


1008 a 3008000 
2154000 


! 208 


de 38000 até 3008000 réis. 

Concertn=se tuda'a classe de relo 
marinha, afliançado por“ um anno: 20N / é 
“0 N.ºB. “Toda “a pessoa que “comprar relojosria provinda das casas acima mencio- 
nadas, póde exigir as garantias que se oferecem... (2923) 
sup « sb vijolnt amejita u92 0.1 


gios, assim como chronometros de .algibeira e de 


“A SAUDE PERFEITAMENTE RESTITUIDA SEM MEDICINA, INCONVENIENCIA OU 
DESPEZA PELO DELICIOSO SUSTENTO RESTAURATIVO DE SAUDE 
MH 


e DE SOYER; 


eninos ou creanças de peito, o qual poupa cineventa vezes o seu valor 
em outros remedios 


Para no e Tm 
“o A AMBROSIANA SOYER, 
Ettsta DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E eppicliimho POR n y 
Perrier -€*, 77, Regent Street, London. 


Unicos donos das farinhas que produzem a, Ambrosiana Soyer e da machina patente pela 
qual unicamente as propriedades curativas da' planta podem ser desenvolvidas, 


na 


“ALGUNS DOS 50,000 TESTEMUNHOS DE CURAS EFPECTUADAS VÃO ABAIXO 
E 4 MENCIONADOS. + 


[FESTA leve a deliciosa farinha (sem medicina alguma, sem inconveniência e sem des- 
[3 peza, como poupa “cincoenta vezes o seu valor em outros. remedios), «ein quanto que 
contém mais nutrição que qualquer outro alimento, brevemente e permanentemente faz 
desapparecer dyspepsia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obstrucções, amar= 
80s de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, disrrhea, ataques ner- 
vosos e biliosas, aliecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpitação do coração, 
dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido' na cabeça e ouvidos, dôres em quasi todas/ as par- 
tes do corpo, inflammação 'e ulceração chronica do estomago, mal-de pelle, escorbuto, fe. 
bre, scrofulas, sangue irpuro e pobre, plilysicay tydropesia, cheumatismo, gotta, influen- 
zay grippe, nausea e, vomitos durante a gravidez, depois de comen on no mar, tristeza, 
sgastamento, debilidade geral, paralysia, t0sse, asim, desinquietação, insomnolencia, 
cótar involuntáriamente, ' tremores, aborretimento de sociedade, inaptidão para o estudos 
ilusões, falta de memoria, vertigem, afluencia “do sangue 4 cabeça, forcas exhaustas, 
melancolia, médos infundados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideiss de suicídio, 
etc., etc. O melhor alimento geralmente para creanças e dventes, como é o unico, ali- 
mento que nunca azeda no estomago mais fraco, mas faz-nos saborear com vontado o 
lunch e jantar, e testituo a faculdade de digestão e a energia muscular e nervosa aos 
mais debilitados. 


Analyse pelo célebre profssor de cbimica e chimico analytico André Ure, M. D., 
R.'S., etc., ete., Londres 8 de junho de 1849. Eu cerlifico “que, tendo examinadode 
na Soyer, scho que é uma farinha vegetal pura, perfoitamunte saudavel, facil e 
digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e por conseguinta 
impedir dyspepsia, conslipação e suas consequencias nervosas. : 

4 André Ure, M. D., F. R. S., etc, elc., chimico analytico. 


O dontor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & 0.º, e tem muito gôsto 
em recommendar o s»u sustento Ambrosiana Soyer ; lem sido da maior utilidade em mui- 
tcs casos obstinados de disrrheia, assim como tambem do estado contrario dos intes- 
tinos e suas consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER': 


As caixas pesando em bruto uma libra... 
» » duas libras 

» » cinco libras 

» doze libras... 
Porto, largo de'S. Domingos n.º 90 a 95. 


pá 
Unico «deposito no (2866). 


E: José Paes. faz publico, que tendo 
associado ao seu negocio de fazendas, es- 
tabelecido na rua das Flores n.º 286, seu 
filho Carlos Augusto Paes e seu caixeiro Joa-] 
quim Antonio dos Santos, flea por isso sen- 
doa firma social desde 1 de janeiro em diante] 

Carlos José Paes, Filho & C.º 
Porto 1: de janeiro de 1861. 


NA rua de Bellomonte n.º,99, continúam a 
*” vender-se rastilhos de patente de 4.2 
e 2.º qualidade, [1460] 
Aviso ao. publico 
BAIXA DE PREÇOS 
M Villa Nova de Gaya no jalho de car- 


a (35) nes verdes sito na rua dom Marinheiros, 
antiga rua de Baixo n.º 38 e 40, desde ho- 
Lousas para telhados je cede 22 em diante se acha à venda 


carne da perna a 70 1éis e barata 50 réis, 
bom gado. (2888) 


N NA rua dos Inglezes n.º 15, ha para 


Nt rua de S. Francisco n.º 35, continuam 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola., [ y 2689) 


pRECISA-SE de uma senhora que tenha to- 

das as habilitações precisas para ajudanta 
de um collegio de meninas n'esta cidade; 
sua idade não deverá ser do menos de 30 
annos nem exceder de AD: quem se achar 
nestas circumstancias queira dirigir-se á rua 
do Correio n.º 44 e 46. [15] 


Flor de enxofre de 


Brandrams. 
ENDE-SE na' Regoa, rua de S. Gonçalo 


vender por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Laffitte, Saint 

Julien e Saint Emilion, assim c mo Co- 
gnac velho superior. 

No mesmo estriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e mejo quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 
de pedra graudo é rmiudo de superior qua- 
lidade. (2742) 


ÁCIDO SULPHURICO 


4d ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 


V 


n.º 3, ou n'esta cidade, rua das Olivei- (2852) 
ras n.º 1. (2907) | ==— - 

ENDEM-SE duas acções da Assemblea Pór- Flôr de enxofre superior 

tuense. ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 


C. 


SABOARIA DE BASTOS & €.' 
LISBOA 


EPGSITO no: Parto, escriptorio de C. Roiz 
Batalha, Bellomonte n.º 53. (2854) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
G ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
dá (2855) 


Dôce de Goiabada. 


NDE-SE na rua de S. João nº 2h 


No escriptorio do expediente d'este jor- 
fal se indica o vendedor. 12935) 


FFERECE-SE para 0 serviço interior de 

uma casa uma senhora de 40 annos de 
idade, que se acha na companhia de uma 
sua filha de 17 annos, e que habita na rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
tambem acceilará commodo em casa de uma 
familia, quarido se convencionar. (2894) 


- DA 
ATTENÇÃO 
Ja NTONIO Pinto Rocha conti- 
núa a alugar coupés pór 
preços muito diminutos, e para 
teatro a 18200 sem gorgeta no 
largo do Moinho ta Vento n.º 2. (2619) 


Quem pretender alugar unin sala, mobila- 


(2853) 


TA 


Vende-se na rua de S.. João 
Novo-n:º 7. - [2090] 


da decentemente, na rua do Laranjal n.º 


e 26, por preço favoravel. 
151, follg na mesma, (2790, 


(1997) 


ENDE-SE 


Própriedade sita ná rua 
À de Santa Catharina n.º 
A 10:0:1018 (Bella da Prim- 
Seza), com grande quintal; com sabido 
pera a viela dos Congregados, e agua 
de poço polavel, que núnca seccou. À 
casa acha «So um pouco dâmnificada; pos 
rêm O-lerreno: é optimo: para n'elie se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que teim 65 palmos de largo pot 
418 de comprido. 
Ko escriplorio d'este jornal se dão 
todos os mais eselareciinentos: 


Lonas: nacionaes para 


velame 
RANDÃO & 6º) ras das Flores n:º130. 
continuam a ter bem Sorlido o deposi- 
todas mesmas é por“preços mais 'rizonveis. 


(2455) 


“Para! Liverpool: 255 
a - O vapor inglez= BRAGAN- 
CA, = capitão Frauk «Mac 

eirn, sahirá segunda fei< 
ra 14 do correnta 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, 

à quem so deve dirigir quem quizer carregar 

ou irde: passagem ; “assim como: “ao: “gnr, 

Carlos Corverley, rua dos pero aro 
pá (8 


“Para Glasgow E 
A escuna ingleza = EST EMaDU- 

lb com toda à brevidade. '* 
Ê 8e1s a eiaga 
À escuna ingleza=UNION GROVE, 
= capitão John Smith ;saho 


RA, = capitão W." Cook, Saho 
“Para-Leilh o - 
Com muita brevidade por “ter a 


RUA DAS PLORES-N.S 45 ao 51 


CEBEU um grande sortimento de fato feito 
para tomem. Tem um rico 6. variado 
sortimento de fazendas de lã, lindos vestidos 
do seda, para senhota, vellúdos pretos supe- 
riores de grande largura, riquissimos gorgo- 
rões de seda para capas, glacés, mvire-antique, 
etc,, etc. Tem uma Della e rica collecção de 
capas, páletols, bournus e beduines para se- 
uhora — alta novidade. Preços commodos. 

2. (2825) . 


ENDE-SE por 16 libros um 
Weiindorcovento “castanho de 
«6 annos- de idade.) Trabálha 


perfeitamente “a carro e serve muito bem pa- 

ra cavalleria,. Vende-oseu: dono por! ter que 

sabir-para Inglaterra até ao dia 27. Tracta-se 

com Augusto, ferrador, Entre-paredes. 34) 
f ú b 


Hotel-Luso-Brazileiro 
“ E CASA DE PASTO D'AURORA 
Praça de Carlos Albérto m.ºs84 e'85 
Proprietario deste estabelecimento roga 
0 aos, ill."ºS snrs. viajantes, Lanto das pro- 
rincias como de paizes estrangeiros, que ve- 
nham a esta cidade, queiram ter a bondade 
de frequentar o mesmo, na certeza de que 
alli acharão as melhores acominodações pos: 
siveis, mesmo para [amilias, e bom lratla- 
mento, por preços rasoaveis, , (37) 


CONSULTÓRIO 
MOLESTIAS VENEREAS 


| CHA-SE aberto-todos «os dias desde as 8 
às 10 da manhã, Rua dos Lavadouros 
gh 


23] 
COMPANHIA 


Viticole de Cognac 
GERENTE, JULES DURET 
AGENTES NO PORTO — OsBORN É c.º 


Rua “dos Fogueteiros n.º 49 e“ rua dos 
Inglezes n.º 25. + 


(q de uma duzia de garrafas de aguar- 
dente de cognac velha a 94600 cada 
caixa, e caixas lambem de uma duzia de 
dita mais velha a 158000 réis cada duzia. 

CADA GARRAFA TEM O SELLO DA AL- 
FANDEGA. 

Os mesmos agentes mosltam aguardente 
de cograc encascada para quem a pretender 
encommendar e acceitam ordens. (10) 


Companhia Utilidade 
Publica 


Nº dia 2 de janeiro proximo, começa 0, pa- 
** gamento no escriptono d'esta companhia 
«dos juros do 2.º semestre de 1860 ; Jasssim 
como da amorlisação, das acções de sorteio 
do 2.º trimestre do anno economico de 1860 
a 1861, 

As acções, deverão ser entregues alé à 
vespora no escriptorio aonde continuará o pa- 
gamento em todas as lerças e sextas feiras 
seguintes não feriadas desde as 11 horas 
da manha, até ás 2 da tarde. 

Porto 24 de dezembro de 1860. 

Os directores, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 

Custodio Teireira Pinto Basto. 

(2920) 


QUEs quizer alugar os altos da casa da 
rua de Cedofeita n.º 107 a 111, falle na 
rua do Principe n.º 3 para lh'a mostrarem. 

q (2913) 


r ra 
BOM - VINAGRE 
NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
! vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e-ao quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 

Aprancas a grande pro- 
To: priedade do finado com- 
mendador José Rodrigues Paços, na rua do 
Bomjardim de n.º 539 a 559, com grande 
quintal, dous poços, etc; 

Quem a pretender falle na' mesaia pro- 
priedade, casa n.º 549, com C, EF. Espi- 
nheira, (23121 


CIUS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro 


bir no dia 25 de janeiro a 
barca = "CARIDADE, = capi 
Nunes. Tem bons conmodos ps 
os ediferece bom tractamento. 


passage: 
Tracta-Se com o sur. Villares, na rua For- 


mosa, ou com Daniel & Ieuão, em Cimo do 


Muro n.º 450: 149) 


maior parte da carga Prompta. (3) 
Para: Londres 
O briguo inglez = WILLIAM, — 
» capitão Roberts, sabe imedia- 
» lamente. é “abeboid ab siçÃÃO 


Para Golhembirg, ; 
nhagem e Stockholm: 


O briguo escuna sueco = MATHIL- 
o» DE = enpitão Cr. Stansseu ; sa- 
» beratéro “dia 15 de fevereiro. , 


erva 126) 


Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Noya dos In- 
glezes n.º 15. 6 ) n 


pv 
Para -Leith. | 
oa NAVIO, ga desligo 
Os snrs. carregadores na escuna 
= SARAH WILLIAMS = terão a 


db 


“bondade de mandar os vinhos. 
pote Ti rtp Le a 
Consignatarios Miller & €.º, na 


Praça. 
Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre 


O. novo'patacho == DESBIQUE 3.º 
E logoque 9 Lempo o 7 
milta. patnis 


Pede-se aos snrs: carreganóres miida- 
tem para bordo a carga que estiver enga- 
Jada pois-que o navio em breve estará abar- 
rotado. : Ed Sp ha RE 
ÃoS snrs. passageiros 
Suas passagens. ——- 

Porto, ua de S, João Novo, em 26 
de dezembro de. 1860,,. 4, «ui 42922) 


Para. Pernambuco 
a Mi mui veleiro brigue = AMALTA 


º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
; bir' com muita brevidade ; para 


carga e passageiros, para os quaes tem-ex- 
cellentes commodos, lracla-se sam Florinda 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 

Quisust Pb (2480) 


Para o Rio de Janeiro: 


Vai sahir com muita brevidade 

FEQ a galera AMIZADE capitão Ma- 

noel Francisco dos Santos : para 

carga o passageiros tracla-se com Manoel 

Pereira Penna, ProçadeCarlos Alberto n.º 132. 

+ eingosil sh sau (18) 
Para' o Rio de Janeiro 

SAS A Darca= CARIDADE = sabirá 

) mais breve possivel : para carga 

e passageiros, tracla-se com An- 

tonió Joiquim d'Andrade Villares, 4 raça 

do Bolhão, oucom os despachantes de navios. 

Daniel; & Irnião, em: Cima do Muró, 
Precisa-se de facultativo.“ (1984) 


Para: Pernambuco 


gb A barca =CORÇA, = nova de 4.4 


viagem. Sabirá com muita brevi- 
dsde por ter 'o seu carregamento 

muito adiantado. 4 e ; 
dindã recebe alguma carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece bens commodus 
e passadio. Tracta-sé com os caixas Anlonio 


Alves da Ciânha & C.%, na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão, Rodrigo 
ati 


virem legalisaras 


Joaquim Corrêa, a bordo. 


Para a Bahia 
O brigue ==PERNAMBUCA > 
NO=, forrado de cobre, sulyi- 
tá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
E pleto. Para o resto da carga 
8 passageiros, aos quaes oferece bons com= 
modos, Iracla-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.º, na praia de Miragaya 
n.º 200, (2327) 


Para o-Rio de Janeiro. 


A veleira barca ==FARIA 2.º, — 
E de 1.º classe, vai sahir con bres 
vidade por ter quasi todo o sem 


catreganento prompto: para o restódacarga e 
passageiros para os Quães Lem'optimos commo- 
dos, Iracta-se com José António de Paria, 
nara de S. João “nº 97, ou na run dá 
Prata n.º 457, om 

Não recebe' carga e só sim alguns pas- 
sageiros a“quem se pede a liquidação de'sias 
passagens. (2006) 


eee 
ESPECTACULOS. 


3.º feira 8 de juneiro. 
S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José 
Domingos Lombardi 8.º récitá de assi- 
gnatura do 2.º mez. — Avopera em 2 actos 
— O BARBEIRO DE SEVILHA, — A's'$ horas: 


Responsavel, M..S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo d,º 108. 


